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DEM ONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Valores expressos em milhares de reais, exceto o lucro líquido básico por ação)
Nota explicativa 31/12/2025 31/12/2024

Prêmios emitidos 21.a 7.728.487 6.723.055
Variação das provisões técnicas (833.621) (592.722)
Prêmios ganhos 21.b 6.894.866 6.130.333
Sinistros ocorridos 21.c (2.156.145) (2.085.612)
Custos de aquisição 21.d (2.658.294) (2.294.151)
Outras receitas e despesas operacionais 21.e (127.454) (123.128)
Resultado com resseguro 21.f (758.985) (444.177)
 Receita com resseguro 335.555 576.587
 Despesa com resseguro (1.094.540) (1.020.764)
Despesas administrativas 21.g (1.037.453) (975.502)
Despesas com tributos 21.h (210.157) (206.628)
Resultado financeiro 21.i 458.573 310.512
Resultado patrimonial 21.j 3.254 (3.664)
Resultado operacional 408.205 307.983
Ganhos ou perdas com ativos não correntes 21.k 488 (179)
Resultado antes dos impostos e participações 408.693 307.804
Imposto de Renda 13.b (44.405) (35.018)
Contribuição Social 13.b (28.064) (19.755)
Participações sobre o resultado 13.b (61.707) (56.528)
Lucro líquido do exercício 274.517 196.503
Quantidade de ações 20.a 5.393.425 4.764.927
Lucro líquido básico por ação - em R$ 0,05 0,04

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Valores expressos em milhares de reais)
31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido do exercício 274.517 196.503
Ajuste de títulos e valores mobiliários (Nota 6.c) 159.973 262.250
Tributos diferidos sobre ajuste de avaliação patrimonial (63.989) (104.900)
Ajuste de títulos e valores mobiliários (Controladas) (1.574) 193
Total do resultado abrangente do exercício 368.927 354.046

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Valores expressos em milhares de reais)

Capital 
social

Reserva 
de Capital

Reserva 
de lucros

Ajuste de avaliação 
patrimonial

Lucros 
acumulados

Ações em 
tesouraria Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 2.316.010 38 32.338 (1.304) – (68) 2.347.014
Redução de Capital (215.000) – – – – – (215.000)
Ajuste de avaliação patrimonial – – – (157.350) – – (157.350)
Ajuste de avaliação patrimonial de controladas – – – (193) – – (193)
Distribuição de Dividendos – – – – (49.126) – (49.126)
Lucro líquido do exercício – – – – 196.503 – 196.503
Reserva Legal – – 9.825 – (9.825) – –
Reserva Estatuária – – 18.158 – (18.158) – –
 Juros sobre capital próprio a pagar – – – – (106.164) – (106.164)
Impacto adoção (CPC 48) Implantação IFRS9 – – – – (13.230) – (13.230)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 2.101.010 38 60.321 (158.847) – (68) 2.002.454
Aumento de Capital (Nota 20.a) 264.126 – – – – – 264.126
Ajuste de avaliação patrimonial – – – 95.984 – – 95.984
Ajuste de avaliação patrimonial de controladas – – – (1.574) – – (1.574)
Distribuição de Dividendos – – – – (105.649) – (105.649)
Lucro líquido do exercício – – – – 274.517 – 274.517
Reserva Legal – – 13.726 – (13.726) – –
Dividendos – – (18.158) – – (18.158)
Juros sobre capital próprio a pagar – – – – (140.051) – (140.051)
Outros resultados abrangentes – – – – (15.091) – (15.091)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 2.365.136 38 55.889 (64.437) – (68) 2.356.558

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhores acionistas, atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. 
as demonstrações financeiras da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. relativas ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025, elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, associadas às normas e 
instruções dos órgãos reguladores e supervisores aplicáveis às operações de seguros, acompanhadas das 
respectivas Notas Explicativas, Relatório do Comitê de Auditoria, Relatório dos Atuários Independentes e 
Relatório dos Auditores Independentes. Conjuntura Econômica: A economia brasileira apresentou um de-
sempenho relativamente positivo em 2025, com crescimento do PIB esperado em torno de 2,4%, sustentado 
principalmente por um mercado de trabalho ainda resiliente. A inflação mostrou desaceleração ao longo dos 
meses, fechando em 4,26%, abaixo do teto da meta de 4,5%. O Real apreciou frente ao Dólar, favorecido pelo 
diferencial de juros, uma vez que o FED realizou movimento de queda da taxa de juros americana e na con-
tramão o Banco Central brasileiro elevou a taxa básica de juros durante o ano. O mercado acionário, por sua 
vez, mesmo com momentos de alta volatilidade, encerrou o ano renovando máximas históricas. No campo da 
política monetária, o Banco Central manteve uma postura  contracionista, posicionando a taxa Selic em 15%, 
o maior patamar desde 2006. A cautela da entidade se baseou nos indicadores de atividade e emprego, que 
permaneceram robustos, com taxa de desemprego em mínimas históricas, enquanto os indicadores de preço, 
como o IPCA e IGP-M, cederam a níveis que geraram expectativas de que o ciclo de cortes de juros comece 
no início de 2026. No âmbito fiscal, o ano de 2025 foi marcado por incertezas relevantes quanto à trajetória 
das contas públicas. A execução orçamentária e os debates recorrentes sobre o cumprimento de metas 
continuaram pressionando os prêmios de risco, especialmente nos vértices intermediários e longos da curva 
de juros. No cenário externo, a economia brasileira conviveu com um ambiente global desafiador, caracteriza-
do por juros elevados nas principais economias, crescimento moderado e episódios frequentes de volatilidade 
financeira, sendo possível destacar a política de tarifas às importações pelos Estados Unidos. Ainda assim, os 
efeitos diretos sobre a economia brasileira foram relativamente limitados, com grande parte dos setores per-
manecendo pouco expostos a medidas tarifárias mais severas. Em resumo, o fechamento de 2025 revela uma 
economia brasileira que combina um crescimento moderado, inflação em processo de estabilização e política 
monetária ainda restritiva. O risco fiscal segue presente nas análises e o ambiente político terá papel central 
na formação das expectativas para 2026, especialmente no que diz a respeito à trajetória dos juros e à esta-
bilidade macroeconômica. Aplicações Financeiras: As aplicações em títulos de renda fixa, variável e quotas 
de fundos de investimentos no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 totalizam o montante de R$ 3,370 
bilhões (R$ 2,751 bilhões em 31 de dezembro de 2024). Os ativos financeiros estão classificados na categoria 
“valor justo por meio de outros resultados abrangentes” em atendimento à Circular SUSEP nº 678/22. Todos 
os ativos financeiros estão vinculados às câmaras de liquidação (SELIC e CETIP) e são 100% oferecidos 
como ativos garantidores. Provisões Técnicas: O valor contabilizado das provisões técnicas, em 31 de 
dezembro de 2025 é de R$ 8,182 bilhões (R$ 7,436 bilhões em 31 de dezembro de 2024), enquanto os ativos 
de resseguro R$ 2,206 bilhões (R$ 2,198 bilhões em 31 de dezembro de 2024). Desempenho Operacional: 
O volume de prêmios emitidos no exercício 2025 atingiu R$ 7,728 bilhões o que representa um crescimento 
de 15% ou R$ 1,005 bilhões em relação ao ano anterior (R$ 6,723 bilhões em dezembro 2025). O crescimen-
to do período foi fortemente impulsionado pelas carteiras de Pessoas e Patrimonial, resultado de novas par-
cerias com incentivo de seguro prestamista, garantia estendida, riscos diversos e riscos nomeados e financei-
ros. Destaque para a carteira de pessoas com crescimento de 34% em relação ao ano anterior, 25ptos acima 
do mercado. 
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O índice de sinistralidade (líquido de recuperação de resseguro) fechou em 2025 em 33,5%, 2.2ptos acima do 
período do ano anterior. A companhia teve aumento de sinistralidade no ramo de Automóvel, parcialmente 
compensado com uma redução na carteira de Pessoas. As despesas de comercialização atingiram 42,9% 
dos prêmios ganhos em 2025, em linha com o ano anterior. As despesas administrativas atingiram R$ 1,037 
bilhões em 2025 ou 15,1% em relação ao prêmio ganho, uma redução de 0,8ptos em relação a 2024. A me-
lhora de eficiência, apesar dos impactos da inflação, foi melhorado com a implantação de uma série de medi-
das de redução de despesas recorrentes. A Zurich Minas Brasil Seguros S.A. apresentou em 31 de dezembro 
de 2025 um lucro líquido de R$ 275 milhões (R$ 197 milhões em 2024) o que representa um aumento de 40% 
ou R$ 78 milhões em relação ao ano de 2024. A Companhia garante que os acionistas terão o direito de re-
ceber 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício social a título de dividendos obrigatórios, após 
as deduções exigidas por lei. Em 2025 a Companhia decidiu distribuir juros sobre capital próprio no montante 
de R$ 140 milhões além de dividendos no montante de R$ 123,8 milhões dos quais R$ 18,1 milhões referem-
se à reserva estatutária, totalizando R$ 263,8 milhões. Os ativos totais em 2025 somam o montante de 
R$ 13,640 bilhões (R$ 11,952 bilhões em 31 de dezembro de 2024). O patrimônio líquido atingiu R$ 2,357 
bilhões (R$ 2,002 bilhões em 31 de dezembro de 2024). A variação decorre, principalmente, do aumento de 
capital e ganho de marcação a mercado dos ativos financeiros. A Zurich Minas Brasil mantém sua forte posi-
ção de capital bem como de liquidez. As operações realizadas pela Zurich ao longo do exercício de 2025, 
proporcionou à Companhia a geração de riqueza no montante de R$ 1,065 bilhões. Esse montante foi distri-
buído aos diversos stakeholders envolvidos, diretamente ou indiretamente nas nossas operações. Como 
stakeholders consideramos: Pessoal (com salários e benefícios, incluindo PPR), Governo (impostos e 
contribuições, federais, estaduais e municipais), Acionistas (com dividendos, JCP e retenção de lucros 
por determinação legal), Terceiros (através da remuneração dos capitais envolvidos, como aluguel). 

A seguir, apresentamos a distribuição de valor adicionado.

Acionista - lucro retido (2,7%)
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Controles Internos e Compliance: O fortalecimento do ambiente de controles internos é uma alta prioridade 
para Zurich e uma iniciativa fundamental em finanças, que se utiliza da metodologia interna de controles inter-
nos, para garantir a acuracidade das demonstrações financeiras. A aplicação desta metodologia sobre os 
processos e controles relacionadas às demonstrações financeiras é responsabilidade da equipe de controles 
internos, a qual dá suporte metodológico aos proprietários dos processos e controles. Todos os processos e 
controles das demonstrações financeiras são registrados e monitorados (inclusive com armazenamento de 
histórico) no sistema RACE, uma aplicação corporativa, gerida pelo Grupo Risk Management e Compliance, 
para garantir a gestão adequada dos controles, sejam eles locais ou globais. A estrutura de controles internos 
para as demonstrações financeiras faz parte da Estrutura de Gestão de Riscos integrada ao Sistema de 
Controles Internos, dentro da governança corporativa de riscos da Zurich. A Unidade de Conformidade, que 
também faz parte da Estrutura de Gestão de Riscos integrada ao Sistema de Controles Internos, é totalmente 
independente em suas avaliações e apontamentos, tem reporte direto ao Diretor Regional de Compliance do 
Grupo Zurich e indireto ao “Diretor de Controles Internos” em atendimento a Resolução CNSP 416/2021. Esta 
Unidade tem como responsabilidade fornecer diferentes visões para que as áreas gerenciem seus riscos de 
conformidade, por meio de uma visão independente e monitoramento, aconselhando e dando suporte à pri-
meira linha de defesa na promoção da cultura ética e centrada no cliente da Zurich. Como parte da 2ª Linha 
de defesa, deve fornecer garantia à gestão e órgãos de governança relevantes que os riscos de compliance 
sejam adequadamente identificados e gerenciados. Também promove treinamentos de Compliance aos cola-
boradores a fim de fortalecer a Cultura Ética e de conformidade na unidade de negócio. Perspectivas: O 
Grupo Zurich alcançou resultados históricos, apesar dos desafios enfrentados no contexto global. A empresa 
demonstrou solidez e compromisso com a sustentabilidade, atuando de maneira antecipada para identificar, 
reduzir e mitigar riscos de diferentes naturezas (especialmente os climáticos e sociais), com ênfase para a 
postura ativa da empresa no Brasil, diante da COP30. Essa atitude reforça a aspiração da seguradora de ser 
uma das empresas mais responsáveis e de maior impacto no mundo. No Brasil, mesmo em um ambiente 
competitivo e volátil, o setor de seguros manteve-se resiliente, com crescimento acima do PIB diante de um 
cenário econômico ligeiramente mais favorável, com queda do desemprego e avanço lento, mas presente, do 
consumo das famílias. O Grupo Zurich Seguros manteve sua estratégia baseada em solidez financeira, clien-
tecentrismo e sustentabilidade, crescendo mais uma vez acima do mercado e alcançando volume recorde em 
prêmios. A disciplina na execução de sua estratégia de diversificação levou a empresa a atingir R$ 8 bilhões 
em prêmios (aumento de 15% em relação ao ano anterior), a partir de diferentes motores de crescimento. Nas 
linhas pessoais, o crescimento do seguro automóvel manteve-se acima do mercado, consolidando-se como o 
principal elemento de diversificação da operação da empresa. O avanço é motivado, sobretudo, pela constan-
te evolução do relacionamento com os parceiros de venda, já que a seguradora atingiu a marca de 17 mil 
corretores parceiros. Nos seguros comercializados via parcerias, a Zurich alcançou a marca histórica de 
R$ 4,3 bilhões em prêmios, devido ao aumento significativo de 40% nas vendas via bancos, além do estabe-
lecimento de novas parcerias e renovações, como Carrefour, BTG e Havan, que mais uma vez posicionam a 
Zurich como uma das líderes deste mercado. Também vale o destaque para o lançamento dos serviços de 
instalação e recompra de celulares, que constroem as bases para uma oferta cada vez mais completa aos 
parceiros. Nos seguros corporativos, a companhia cresceu 23% em seus negócios locais, mais do que do-
brando a sua carteira nos seguros patrimoniais e evoluindo 36% no segmento de seguro garantia, consolidan-
do-se como uma das referências do setor para grandes riscos. Também vale o destaque para os produtos de 
Vida, com um crescimento de mais de 31% e uma estratégia específica de diversificação, baseada em um 
aumento da participação dos seguros para pequenas e médias empresas no mix da carteira, e na evolução 
do seguro de vida individual. Essa estratégia deve ganhar força em 2026, com um plano de negócios que 
envolve tanto os produtos em si quanto a sua força de distribuição. Os excelentes resultados financeiros são 
fruto não apenas de um planejamento robusto e sustentável a longo prazo, mas também do compromisso da 
Zurich com o clientecentrismo e a eficiência. Os investimentos em tecnologia e agilidade geraram economia 
de ordem milionária e levaram a centenas de automações, tornando a operação mais ágil e eficiente, sem 
perder de vista o que mais importa: o cliente e os parceiros. A empresa alcançou 50% dos casos de sinistros 
resolvidos no primeiro contato, e 50% com uso de Inteligência Artificial. Já são mais de 17 milhões de clientes, 
com evolução contínua dos índices de satisfação (NPS – Net Promoter Score) deste público. Essa solidez e 
compromisso são reforçados por uma presença de marca forte do mercado, que busca tornar a Zurich não 
apenas mais conhecida, mas reconhecida por seu foco no cliente, inovação e sustentabilidade. Além de asso-
ciar a sua marca à Disney, referência em clientecentrismo, através do patrocínio à exposição Mundo Pixar, a 
empresa também foi patrocinadora do maior torneio de tênis da América Latina, o Rio Open (iniciativa que 
acontecerá também em 2026), consolidando o esporte como território principal de atuação de marca. Em linha 
com seu DNA de sustentabilidade, a Zurich estruturou uma plataforma de marca que combina exposição e 
impacto social, e inaugurou seu primeiro projeto social esportivo, o Próximos Campeões, com o Instituto 
Próxima Geração (IPG), que concedeu aulas gratuitas de tênis a crianças de Belo Horizonte. Agora, a compa-
nhia se prepara para novos saltos: estabeleceu o patrocínio à Confederação Brasileira de Futebol Americano 
(CBFA), e aposta no tênis, flag football e skate como modalidades de investimento social e de marca. Por fim, 
em linha com o debate público e com suas perspectivas de longo prazo, a seguradora fez um amplo movimen-
to de expansão de sua atuação em sustentabilidade em 2025. A companhia adaptou o seu novo Plano de 
Transição Climática global para o contexto local, e com esse direcionamento estratégico, fez o lançamento 
local das soluções Climate Spotlight, serviços que apoiam clientes na avaliação de seus riscos climáticos no 

presente e no futuro. Ela também ampliou o suporte ao projeto Zurich Forest (Floresta Zurich), através da 
formação de jovens para empregos verdes; avançou com os projetos Fonte de Futuro e Papo de Cabeça, 
voltados respectivamente ao saneamento básico e educação em diferentes comunidades brasileiras; e conti-
nuou apoiando a população diante das mudanças climáticas, através do Fundo de Catástrofes. Tudo isso in-
tegrou uma agenda proativa de meses em torno da COP30, que incluiu a participação em eventos, o estímu-
lo ao debate público, premiações e ampla exposição midiática ao longo de todo o ano. Nada disso teria sido 
possível sem as suas pessoas: a cultura colaborativa, inclusiva e orientada o valor segue sendo o ponto de 
partida de todos os resultados. A companhia continua estimulando a valorização de seus talentos, com mais 
de 75% das vagas sendo preenchidas internamente, e tem registrado avanços contínuos no percentual de 
homens (40%) e mulheres (60%) na companhia, bem como de negros que compõem o quadro de 1,7 mil 
colaboradores da Zurich. Demonstramos nosso compromisso com o bem-estar econômico de nossos colabo-
radores desde o início da jornada. O salário mais baixo praticado pela Zurich no Brasil é significativamente 
superior ao salário-mínimo nacional, mantendo paridade absoluta entre os gêneros na entrada. Monitoramos 
anualmente a relação salarial entre gêneros em todos os níveis hierárquicos. Reconhecemos os desafios na 
alta liderança e atuamos ativamente para reduzir as lacunas através de políticas de aceleração de carreira e 
revisões salariais anuais. O Grupo Zurich Seguros no Brasil contratou, ao longo de 2025, um total de 248 
novos colaboradores nos diversos níveis hierárquicos existentes na estrutura. As mulheres representaram 
56% desse total (138 contratações) e os homens representaram 44% (110 contratações). Nos níveis hierár-
quicos, a participação por gênero foi a seguinte: • diretores, superintendentes e gerentes, 38% foram mulheres 
e 62% homens; • analistas, especialistas, coordenadores, 53% foram mulheres e 47% homens; • técnicos, 
assistentes e assessores, 57% foram mulheres e 43% homens; • operadores de call center, 64% foram mu-
lheres e 36% homens. Os cargos de administração da seguradora, considerando diretoria estatutária e con-
selho da administração, totalizam 11 cargos. Deste total, 21% são ocupados por mulheres e 79% por homens. 
Não à toa, a seguradora segue reconhecida continuamente nas principais premiações de mercado voltadas a 
recursos humanos. Para 2026, a administração da Zurich deve continuar apostando no crescimento sustentá-
vel dos negócios, e investir de forma ainda mais qualificada em jornadas fluidas, mais simples e eficientes, 
especialmente para seus parceiros. A empresa fortalecerá sua cultura colaborativa e orientada a resultados, 
tendo a inovação como motor de eficiência e competitividade no mercado. Junto a seus colaboradores, par-
ceiros, clientes e investidores, a Zurich está pronta para seguir sua trajetória de sucesso e impacto positivo, 
visando cumprir o seu propósito: o de criar, juntos, um futuro melhor para todos. Premiações/Reconhecimen-
tos: Época Negócios 360º: a Zurich entrou no ranking das 150 empresas mais bem pontuadas do Brasil, na 
71ª posição. Neste ano, o anuário contou com um ranking especial de Melhores Práticas, que desconsidera o 
desempenho financeiro e classifica as 50 melhores por sua pontuação em Inovação, Pessoas, Visão de Futu-
ro e ESG. A Zurich alcançou a 42ª posição, sendo a única do setor neste ranking. Na categoria ESG do setor 
de seguros, ocupa o 1º lugar tanto no ranking ESG/Socioambiental, quanto no ESG/Governança. No ranking 
geral, ocupa o 7º e 30º lugar, respectivamente. Em Pessoas, assumiu o 5º lugar e em Inovação, 7º lugar. 
Melhores e Maiores da Exame: a Zurich figura com três operações distintas entre as 1000 maiores empre-
sas do Brasil: Zurich Minas Seguros, Zurich Previdência e Zurich Seguros. Zurich Minas Seguros ficou na 
posição 236ª em seguros ramos gerais; Zurich Previdência, na 255ª posição em previdência complementar; e 
Zurich Seguros, também seguros ramos gerais, na 650ª posição. Valor 1000: 9ª posição no ranking das “50 
maiores seguradoras - ramos gerais”; 17ª posição no ranking “As maiores de previdência e vida”, com a Zurich 
Brasil Vida e Previdência; 7ª posição com a Zurich Resseguradora na lista “As maiores companhias de resse-
guros”. Prêmio Minas Desempenho Empresarial: 1º lugar no ranking das “50 maiores empresas de Minas 
Gerais”, na categoria Financeiras, Cooperativas de Crédito, Seguradoras e Correlatas. Prêmio Consumidor 
Moderno: 1º lugar na categoria Seguros - Ramos Gerais, reconhecimento inédito que destaca a excelência 
no atendimento e experiência do cliente. Melhores Serviços Estadão: 1º lugar entre as seguradoras, como 
a empresa que presta os melhores serviços no Brasil, segundo a maior pesquisa nacional de satisfação do 
consumidor. Forbes World’s Best Insurance Companies 2025: 1º lugar na categoria Seguro Residencial, 
reconhecida como a melhor seguradora do Brasil em seguros residenciais, com avaliação baseada na expe-
riência real dos consumidores. Zurich também configurou entre as 7 melhores seguradoras de automóveis. 
Prêmio ECO Brasil: vencedora na categoria Produtos e Serviços para grandes empresas com o Climate 
Spotlight, um conjunto de soluções voltadas a empresas e órgãos públicos, para que possam identificar e 
entender com facilidade quais riscos climáticos podem afetar suas operações e comunidades - hoje e nos 
próximos anos. Brics Solutions Awards: Zurich foi contemplada em sua primeira participação no prêmio in-
ternacional com o case Fundo de Catástrofes, em parceria com a Zurich Santander, que promove o apoio fi-
nanceiro a comunidades atingidas por desastres climáticos. O prêmio aborda desafios globais e promove 
desenvolvimento sustentável entre as nações do grupo. Ranking da Atuação Socioambiental de Institui-
ções Financeiras (Rasa): 4º lugar no ranking geral de seguradoras. Ranking Great Place to Work: no pri-
meiro semestre de 2025, a Zurich foi reconhecida como melhor empresa para trabalhar em 7 rankings GPTW 
relacionados à diversidade: Sêniores (3° lugar); Pessoas com Deficiência (10° lugar); LGBTI+ (4° lugar); Étni-
co-racial (9° lugar); Mulher (6° lugar); Jornada Flexível (6° lugar); Primeira Infância (7° lugar). A companhia 
ainda foi reconhecida como 25ª melhor empresa para trabalhar no Brasil e em São Paulo, na categoria gran-
des empresas, e ficou entre as 10 melhores grandes empresas da região metropolitana de São Paulo. Tam-
bém figura em 84º lugar no ranking América Latina, ao lado de Colômbia, Equador e México. Melhores em-
presas para (se) bem-estar, da Você RH: Na categoria “Valorização do Trabalho”, figurou entre os três 
primeiros colocados, recebendo a prata, pelo case “Equal Pay e Mentoria”, voltado á equidade salarial e lide-
rança feminina. Prêmio Sou Segura 2025: duas premiações por boas práticas em equidade de gênero e in-
clusão - vencedora na categoria “Walk the Talk - Fazer e Falar” e CEO Edson Franco eleito o CEO Mais Inclu-
sivo entre grandes empresas. Melhor RH Innovation: 5º lugar entre as empresas reconhecidas pela inovação 
em gestão de pessoas, destacando-se pelo foco no desenvolvimento de talentos e cultura organizacional. 
Marketing Strategy Women’s Legacy: Zurich foi contemplada com o case “Equal Pay”, voltado à equidade 
salarial da companhia. Ranking Empresas Merco: 2º lugar entre as seguradoras de melhor reputação no 
Brasil, de acordo com o principal monitor corporativo da América Latina. Empresas que Melhor se Comuni-
cam com Jornalistas: Zurich foi premiada na categoria Seguradoras, ao lado de Bradesco Seguros, Sompo 
e Tokio Marine. Agradecimentos: A Zurich Minas Brasil Seguros S.A. agradece à Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP pelo apoio e orientações obtidas. Aos nossos profissionais e colaboradores manifestamos o 
nosso reconhecimento pela dedicação e pela qualidade dos serviços prestados e aos corretores e segurados pelo 
apoio e confiança demonstrados. 

Belo Horizonte, 26 de fevereiro de 2026
A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL - 31 DE DEZE MBRO DE 2025 E 2024 (Valores expressos em milhares de reais)
Nota explicativa 31/12/2025 31/12/2024

Ativo
Circulante 7.043.641 6.599 .312
Disponível 5 106.714 101.258
 Caixa e bancos 106.714 101.258
Equivalente de Caixa 5 10 14
Aplicações 6.c 101.325 417.831
Créditos das operações com seguros e resseguros 2.778.753 2.193.154
 Prêmios a receber 7 2.555.257 1.976.463
 Operações com seguradoras 12.165 7.129
 Operações com resseguradoras 8.c 211.331 209.562
Outros créditos operacionais 4.308 13.912
Ativos de resseguro e retrocessão 8.a 1.817.618 1.934.073
Títulos e créditos a receber 580.667 549.805
 Títulos e créditos a receber 9 90.845 108.356
 Créditos tributários e previdenciários 13.a 487.729 441.029
 Outros créditos 2.093 420
Outros valores e bens 11.a 37.764 41.814
 Bens a venda 37.764 41.814
Despesas antecipadas 15.962 21.096
Custos de aquisição diferidos 10.b 1.600.520 1.326.355
 Seguros 1.600.520 1.326.355
Não Circulante 6.595.913 5.352.489
Realizável a longo prazo 5.474.063 4.096.018
Aplicações 6.c 3.268.422 2.333.538
Créditos das operações com seguros e resseguros 230.160 163.570
 Prêmios a receber 7 230.160 163.570
Ativos de resseguro e retrocessão - provisões técnicas 8.a 388.638 263.662
Títulos e créditos a receber 538.461 484.132
 Créditos tributários e previdenciários 13.a.c 278.654 246.232
 Depósitos judiciais e fiscais 17.c 249.043 229.524
 Outros créditos operacionais 9 10.764 8.376
Outros valores e bens 11.a 48.961 6.784
 Outros valores 48.961 6.784
Empréstimos e depósitos compulsórios 621 630
Custos de aquisição diferidos 10.b 998.800 843.702
 Seguros 998.800 843.702
Investimentos 12.a 100.877 99.197
 Participações societárias 100.877 99.197
Imobilizado 25.246 28.972
 Bens móveis 12.b 13.820 16.358
 Outras imobilizações 12.b 11.426 12.614
Intangível 12.c 995.727 1.128.302
 Outros intangíveis 995.727 1.128.302
Total de Ativo 13.639.554 11.951.801

Nota explicativa 31/12/2025 31/12/2024
Passivo e Patrimônio líquido
Circulante 8.995.212 7.956.274
Contas a pagar 710.158 783.313
 Obrigações a pagar 14.a 300.793 390.260
 Impostos e encargos sociais a recolher 14.b 150.688 120.303
 Encargos trabalhistas 34.301 31.976
 Impostos e contribuições 128.554 109.656
 Outras contas a pagar 14.c 95.822 131.118
Débitos de operações com seguros e resseguros 2.029.198 1.385.444
 Prêmios a restituir – 20.238
 Operações com seguradoras 117.722 13.650
 Operações com resseguradoras 8.c 1.115.935 686.369
 Corretores de seguros e resseguros 15.a 335.588 409.150
 Outros débitos operacionais 15.b 459.953 256.037
Depósitos de terceiros 16 108.560 149.829
Provisões técnicas - seguros 18.a 6.147.296 5.637.688
 Danos 5.316.756 5.089.583
 Pessoas 826.257 544.683
 Vida Individual 4.283 3.422
Não Circulante 2.287.784 1.993.073
Contas a Pagar 10.809 –
 Tributo diferido 10.809 –
Provisões técnicas - seguros 18.a 2.035.142 1.798.034
 Danos 1.785.250 1.562.063
 Pessoas 249.875 235.961
 Vida Individual 17 10
Outros débitos 157.097 148.163
 Provisões judiciais 17.a 157.097 148.163
Débitos diversos 84.736 46.876
Patrimônio líquido 2.356.558 2.002.454
 Capital social 20.a 2.365.136 2.101.010
 Reserva de capital 38 38
 Reserva de Lucro 55.889 60.321
 Ajuste de avaliação patrimonial (64.437) (158.847)
 (–) Ações em tesouraria 20.c (68) (68)
Total do Passivo e Patrimônio líquido 13.639.554 11.951.801

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2025
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

1. Informações gerais
A Zurich  Minas Brasil Seguros S.A. (“Seguradora” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fe-
chado, com sede na cidade de Belo Horizonte, que tem como objetivo social a exploração das operações de 
seguros dos ramos elementares, em qualquer de suas modalidades ou formas em todo o território nacional, 
além da participação em outras sociedades. O capital social da Seguradora em dezembro de 2025 é consti-
tuído 5.393.425 mil (4.764.927 mil em 2024) ações ordinárias divididas em dois acionistas. A companhia Zu-
rich Insurance Company Ltd., sediada na Suíça, possui 99,99999% das ações enquanto a Zurich Life Insuran-
ce Company Ltd., sediada também na Suíça, possui 0,00001%. Os acionistas são sociedades devidamente 
constituídas sob as leis da Suíça. A Seguradora opera em todo território nacional nos grupos de ramos: patri-
monial, riscos especiais, cascos, responsabilidades, automóveis, transportes, riscos financeiros, crédito, pes-
soas coletivo, habitacional e rural, pessoas individual, marítimos e aeronáuticos. As demonstrações financei-
ras foram aprovadas pela Administração em 26 de fevereiro de 2026.

2. Apresentação das demonstrações financeiras e resumo das principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis utilizadas na pre paração destas demonstrações financeiras estão definidas 
abaixo. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformid ade com 
as políticas contábeis adotadas no Brasil, estabelecidas pela Lei das Sociedades por Ações nº 11.638/07, em 
conjunto com os pronunciamentos e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC) referendados pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e aplicáveis a entidades supervi-
sionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), contemplam as alterações introduzidas pela 
Circular SUSEP nº 648/21 e alterações posteriores, e evidenciam todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela adminis-
tração na sua gestão. 2.1. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas seguindo 
os princípios da convenção do custo histórico, modificada pela avaliação de ativos financeiros nas categorias 
disponíveis para venda e avaliados ao valor justo através do resultado. E a premissa de continuação dos ne-
gócios da Seguradora em curso normal. Apresentação das demonstrações financeiras e resumo das princi-
pais políticas contábeis. A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas 
contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da Administração da Seguradora no processo de 
aplicação das práticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstra-
ções financeiras. A demonstração do fluxo de caixa está sendo apresentada pelo método indireto, de acordo 
com o anexo XI da Circular SUSEP nº 648/21 e alterações posteriores. 2.2. Moeda funcional e transação 
com moeda estrangeira: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a mo-
eda do principal ambiente econômico no qual a Seguradora atua (“moeda funcional”) sendo assim, a moeda 
funcional e moeda de apresentação das demonstrações financeiras da Seguradora é o real. Todas as transa-
ções, os ativos e os passivos monetários expressos em moeda estrangeira são convertidos à taxa de câmbio 

em vigor na data em que ocorrem, e posteriormente sofrem variações cambiais de acordo com a taxa de fe-
chamento do Bloomberg L.P.l. As diferenças cambiais resultantes dessa conversão são reconhecidas 
no resultado financeiro. 2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, 
os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais 
de três meses, ou menos e com risco insignificante de mudança de valor. 2.4. Ativos financeiros: 

        DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Valores expressos em milhares de reais)
Nota 31/12/2025 31/12/2024

Atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 274.517 196.503
Ajustes para:
Depreciação e amortizações 12.b.c 218.270 204.133
Provisão/Reversão por redução ao valor recuperável dos ativos 21.e 12.635 (13.987)
Ganho/Perda na alienação de imobilizado e intangível 21.k (488) 179
Resultado de equivalência patrimonial 21.j (3.254) 3.664
Variação das contas patrimoniais:
Aplicações (537.484) (54.061)
Créditos das operações com seguros e resseguros (664.825) (380.403)
Ativos de resseguro e retrocessão - provisões técnicas (8.521) (263.022)
Créditos fiscais e previdenciários (79.122) (191.499)
Depósitos judiciais e fiscais (19.519) (11.921)
Despesas antecipadas 5.134 (5.570)
Custos de aquisição diferidos (429.263) (213.538)
Outros ativos (15.066) 10.896
Obrigações a pagar (229.518) (29.894)
Impostos e contribuições 98.569 157.394
Outras contas a pagar (35.296) (6.414)
Débitos de operações com seguros e resseguros 643.754 233.989
Depósitos de terceiros (41.269) 42.008
Provisões técnicas - seguros 746.717 762.109
Provisões judiciais 8.934 2.744
Outros passivos 81.380 12.273
Caixa Gerado pelas Operações 26.284 455.583
Imposto de renda sobre o lucro - pago (79.671) (125.098)
Caixa líquido dasd atividades operacionais (53.387) 330.485
Atividades de Investimentos
Recebimento pela venda de ativo permanente 326.917 45.533
  Investimentos –
   Imobilizado 12.b 399 2.799
   Intangível 12.c 326.518 42.734
Pagamento pela compra de ativo permanente (408.397) (127.601)
  Investimentos – (20.000)
   Imobilizado 12.b (3.195) (11.709)
   Intangível 12.c (405.202) (95.892)
Caixa líquido das atividades de investimento (81.480) (82.068)
Atividades de financiamento
  Aumento/(Redução) de capital 264.126 (215.000)
  Dividendos (123.807) (49.126)
Caixa líquido das atividades de financiamento 140.319 (264.126)
Aumento /(redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa 5.452 (15.709)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 101.272 116.981
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 106.724 101.272

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Zurich Minas Brasil Seguros S.A.
CNPJ: 17.197.385/0001-21

continuação

continua

continuação

continua

a) Classificação: A Seguradora pode classificar seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensura-
dos ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio 
do resultado. A classificação desses ativos financeiros depende do modelo de negócio definido pela Segura-
dora. A Administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. i) Ativos 
financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA): São classificados 
nessa categoria os ativos financeiros em que a Seguradora opera com finalidade e estratégia de manter ne-
gociações ativas e frequentes. O gerenciamento e a tomada de decisões de compras e vendas destes inves-
timentos são baseados em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos e estratégia de investimen-
tos, alinhados ao gerenciamento dos passivos oriundos das operações de seguros. Esses ativos são 
registrados pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes, e as mudanças no valor justo desses 
ativos são reconhecidas no patrimônio líquido até que o investimento seja vendido ou chegue ao vencimento, 
quando o saldo de reserva no patrimônio líquido é transferido para o resultado. ii) Ativos financeiros mensura-
dos ao custo amortizado: Os recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou de-
termináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles 
com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são classificados 
como ativos não circulantes). Os recebíveis da Seguradora compreendem “Prêmios a receber”, “Operações 
de crédito com congêneres e resseguradoras”, “Outros créditos operacionais”, “Outros Créditos” e “Títulos e 
créditos a receber”, não associados a créditos tributários a imposto sobre renda. Os recebíveis são contabili-
zados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva e são avaliados para impairment 
(perda) mensalmente. b) Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas regulares de ativos finan-
ceiros são reconhecidas na data de negociação - data na qual a Seguradora se compromete a comprar ou 
vender o ativo. As aplicações financeiras são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo, acrescidas dos 
custos da transação para todos os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado. Os 
ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa das aplicações financeiras te-
nham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Seguradora tenha transferido, 
significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros são mensurados ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes, e os ativos financeiros são mensurados ao valor justo 
por meio do resultado que, subsequentemente, são contabilizados pelo valor justo. A Seguradora avalia anu-
almente se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros estão registra-
dos pelo seu valor de realização. Os ganhos e perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos finan-
ceiros mensurados ao valor justo através do resultado são apresentados na demonstração do resultado em 
“resultado financeiro” no período em que ocorrem. Quando os títulos classificados como disponíveis para 
venda são vendidos ou sofrem perda (impairment), os ajustes acumulados do valor justo, reconhecidos no 
patrimônio líquido, são incluídos na demonstração do resultado como “resultado financeiro”. Os juros de títulos 
disponíveis para venda, calculados com o uso do método da taxa de juros efetiva, são reconhecidos na de-
monstração do resultado em receita financeira. Os dividendos e juros sobre capital próprio recebidos de sua 
controlada são reconhecidos na data que é realizada a assembleia para deliberação. c) Redução ao valor 
recuperável (impairment) de ativos financeiros: i) Ativos contabilizados ao custo amortizado: Um ativo tem 
perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o re-
conhecimento inicial do ativo financeiro. A evidência objetiva de que os ativos financeiros (incluindo títulos 
patrimoniais) perderam valor incluem, mas não se limitam a: • Dificuldade financeira relevante do emitente ou 
tomador; • Uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento de juros ou principal; • Desa-
parecimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras; • Dados in-
dicando que há redução mensurável nos fluxos futuros de caixa estimados com base na carteira de ativos fi-
nanceiros desde o reconhecimento inicial, incluindo: (i) mudanças adversas na situação do pagamento dos 
tomadores de empréstimo na carteira; (ii) condições econômicas nacionais ou locais que se correlacionam 
com as inadimplências sobre os ativos da carteira. As perdas decorrentes do teste de impairment são reco-
nhecidas no resultado e refletidas em contas redutoras dos ativos correspondentes. Estas perdas represen-
tam a diferença entre o custo de aquisição, líquido de qualquer reembolso e amortização de principal, e o 
valor justo atual, decrescido de qualquer redução por perda de valor recuperável previamente reconhecida no 
resultado. Considerando a experiência de perda apurada pela Seguradora, a redução ao valor recuperável dos 
prêmios a receber é constituída sobre os prêmios a receber com período de inadimplência superior a 60 dias 
da data do vencimento do crédito. Essa provisão aplica-se aos riscos já decorridos e aos prêmios a receber 
vencidos e não pagos, cuja vigência já tenha expirado, na eventualidade de que a apólice, por qualquer moti-
vo, não tenha sido cancelada. A redução ao valor recuperável dos prêmios a receber é constituída levando em 
consideração a totalidade dos valores a receber de um mesmo devedor e, portanto, inclui todos os valores 
devidos (vencidos e a vencer) do mesmo devedor. Considerando a experiência de perda apurada pela Segu-
radora, a redução ao valor recuperável para ativos de resseguros é constituída para aqueles com período de 
inadimplência superior a 180 dias da data do vencimento do crédito, quando o crédito for com terceiros. Para 
ativos de resseguro sobre transações entre empresas relacionadas ao próprio grupo econômico, a Segurado-
ra elaborou um estudo técnico com base nos últimos 3 anos, considerando as estimativas operacionais a re-
cuperar e os valores recuperáveis ao longo do tempo, bem como, a faixa de dias de recuperação. De acordo 
com o estudo técnico, não há indício para constituição a redução ao valor recuperável. Para os ativos de 
cosseguro cedido relacionado a sinistro, a Seguradora efetua a redução ao valor recuperável com período de 
inadimplência superior a 180 dias do vencimento do crédito, conforme estudo próprio. ii) Ativos classificados 
como valor justo por meio de outros resultados abrangentes: A Companhia avalia no final de cada período de 
apresentação de relatórios se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um grupo de ativos finan-
ceiros estão registrados pelo seu valor de realização. Para os títulos da dívida, a Companhia usa os mesmos 
critérios utilizados para os ativos negociados ao custo amortizado. No caso de ações classificadas como dis-
poníveis para venda, uma queda relevante e/ou prolongada no valor justo do título abaixo de seu custo tam-
bém é uma evidência de que os ativos estão deteriorados. Se qualquer evidência desse tipo existir para ativos 
financeiros disponíveis para venda, o prejuízo cumulativo - medido como a diferença entre o valor atualizado 
e o valor justo atual, menos qualquer prejuízo por redução do seu valor recuperável sobre o ativo financeiro 
reconhecido anteriormente em lucro ou prejuízo - será retirado do patrimônio e reconhecido na demonstração 
do resultado. Perdas por impairment em ações são reconhecidas na demonstração do resultado e não são 
revertidas. Se, em um período subsequente, o valor justo de instrumento da dívida classificado como disponí-
vel para venda aumentar, e o aumento puder ser objetivamente relacionado a um evento que ocorreu após o 
prejuízo por impairment ter sido reconhecido em lucro, o prejuízo por impairment é revertido por meio da de-
monstração do resultado. d) Instrumentos financeiros derivativos: Durante os exercícios de 2025 e 2024, a 
Seguradora não negociou instrumentos financeiros derivativos. 2.5. Ativos relacionados a resseguro: A 
cessão de resseguro é efetuada pela Seguradora no curso normal de suas atividades com o propósito de li-
mitar um risco e eventual perda potencial, por meio da diversificação de riscos. Os passivos relacionados às 
operações de resseguro são apresentados brutos de suas respectivas recuperações ativas, uma vez que a 
existência do contrato de resseguro não exime as obrigações para com os segurados. Os ativos relacionados 
a resseguros também são submetidos a teste de impairment, sendo ajustados ao seu valor recuperável 
quando existe indício de que os valores não serão realizados pelos montantes registrados (vide política na 
Nota 2.4(c) (i)). 2.6. Ativos não financeiros mantidos para a venda: A Seguradora detém certos ativos que 
são mantidos para a venda em períodos futuros e outros valores e bens (estoque de salvados), que são ativos 
recuperados após o pagamento de sinistros de perda total aos segurados. Estes ativos são avaliados ao valor 
justo, deduzidos os custos diretamente relacionados à venda do ativo, e necessários para que a titularidade 
do ativo seja transferida para terceiros em condições de funcionamento. As despesas que são de responsabi-
lidade do adquirente, tais como despesas de leilão do ativo, não são deduzidas do valor justo do ativo. Quan-
do a Seguradora elabora o teste de adequação dos passivos de contratos de seguros - TAP (vide Nota 2.15), 
as recuperações estimadas de salvados referentes aos pagamentos futuros de sinistros (não incluindo os 
ativos recuperados que se encontram no estoque de salvados na data-base do teste) são consideradas como 
um elemento do fluxo de caixa. Para operações de Salvados, a Seguradora revisou o estudo técnico de ava-
liação de possível perda ou não realização de impairment, baseada em: • Histórico de realização dos salvados 
dos últimos exercícios; • Por depreciação dos salvados no pátio da Seguradora; e • Por dados indicando 
qualquer tipo de problema na documentação, que possa impossibilitar a realização do salvado. 2.7. Contratos 
de seguro: A Seguradora emite diversos tipos de contratos de seguros gerais que transferem risco de seguro. 
O contrato de seguro é aquele em que a Seguradora aceita um risco de seguro significativo e adverso ao 
segurado, aceitando compensá-lo no caso de um acontecimento futuro, incerto, específico ou adverso ao 
segurado. Risco significativo de seguro é quando a possibilidade de pagar benefícios adicionais significativos 
aos segurados na ocorrência de um evento de seguro (com substância comercial) é maior do que os benefí-
cios pagos caso o evento segurado não ocorra. 2.8. Custos de aquisição diferidos: Os custos de aquisição 
diferidos são constituídos pelas parcelas dos custos na obtenção de contratos de seguros, cujo período do 
risco ainda não decorreu e são apropriadas ao resultado proporcionalmente ao prazo decorrido. 2.9. Partici-
pação societária: A participação em controlada é avaliada pelo método de equivalência patrimonial. 2.10. 
Imobilizado: Mensurado ao custo de aquisição menos depreciação e redução ao valor recuperável acumula-
da. As depreciações do imobilizado são calculadas pelo método linear com base nas taxas de amortização 
informadas na Nota 12.b. Para benfeitorias em imóveis de terceiros a vida útil estimada é de acordo com o 
contrato de aluguel. 2.11. Intangível: a) Outros intangíveis: Representado, essencialmente, pela aquisição 
dos diretos de exclusividade dos canais de venda da Via Varejo S.A., Havan Lojas de Departamento Ltda., 
Cred System Administradora de Cartões de Crédito Ltda., Omni e outros contratos de exclusividade de venda 
de seguro garantia de outros ramos de comercialização. As amortizações estão sendo calculadas pelo méto-
do linear com base nos prazos contratuais. Adicionalmente a companhia possui montantes relacionados a 
softwares, amortizados pelo período estabelecido. 2.12. Impairment         de ativos não financeiros: Ativos não 
financeiros (incluindo ativos intangíveis não originados de contratos de seguros) são avaliados para impair-
ment no mínimo anualmente e/ou quando ocorrem eventos ou circunstâncias que indiquem que o valor con-
tábil do ativo não seja recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida no resultado do exercício pela 
diferença entre o valor contábil e seu valor recuperável. O valor recuperável é definido pelo CPC 01/(R1) como 
o maior valor entre o valor em uso e o valor justo do ativo (reduzido dos custos de venda dos ativos). Para fins 
de testes de impairment de ativos não financeiros, os ativos são agrupados no menor nível para o qual a Se-
guradora consegue identificar fluxos de caixa individuais gerados dos ativos, definidos como unidades gera-
doras de caixa (CGUs). 2.13. Provisões judiciais e ativos contingentes: Estão demonstrados pelos valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetá-
rios incorridos. A Seguradora avalia as suas contingências ativas e passivas, exceto aquelas oriundas de si-
nistros, através das determinações emanadas pelo CPC 25 - Provisões, passivos contingentes e Ativos con-
tingentes, e referendada pela Circular SUSEP nº 648/21 e alterações posteriores. (a) Ativos contingentes: não 
são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação de um 
evento futuro certo, apesar de não ocorrido, e depende apenas dela, ou quando há garantias reais ou deci-
sões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabe mais recurso, caracterizando o ganho como praticamente 
certo. (b) Provisões judiciais: são constituídos pela Administração levando em conta a opinião dos assessores 
jurídicos internos e externos; a causa das ações; similaridade com processos anteriores; complexidade e o 
posicionamento do judiciário, sempre que a perda possa ocasionar uma saída de recursos para a liquidação 
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. (c) Provi-
sões fiscais e previdenciárias: decorrem de processos judiciais relacionados a obrigações tributárias, cujo 
objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade, que independente da avaliação acerca da 
probabilidade de sucesso, tem os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações financei-
ras, e atualizados monetariamente de acordo com a legislação fiscal (taxa SELIC). 2.14. Provisões técnicas 
- seguros: A legislação vigente que instituem regras e procedimentos para a constituição das provisões téc-
nicas das sociedades seguradoras é a Resolução CNSP nº 432/21 e a Circular SUSEP n° 648/21, e suas 
respectivas alterações, juntamente com documentos de orientação ao mercado preparados pela SUSEP, 
cujos critérios, parâmetros e fórmulas são documentados em Notas Técnicas Atuariais - NTA. a) Provisão de 
Prêmios Não Ganhos (PPNG): A PPNG é constituída pela parcela de prêmios de seguro correspondente ao 
período de risco ainda não decorrido, calculado com base no critério “pro rata die” para todos os ramos de 
seguros. b) Provisão de Sinistros a Liquidar (PSL): (i) Processos administrativos - são constituídos por estima-
tiva com base nas notificações dos sinistros recebidas pela Seguradora até o encerramento do período e 
contempla, na data de sua avaliação, a quantia total das indenizações a pagar por sinistros avisados deduzi-
dos da parcela relativa à recuperação de cosseguros cedidos. (ii) Processos judiciais - são calculados verifi-
cando-se o risco a partir da análise da demanda judicial, atendo-se ao risco para cada uma das demandas 
trazidas à apreciação, o valor pedido e o valor sugerido, levando-se em consideração a probabilidade de de-
sembolso financeiro, baseado na análise do departamento jurídico interno da Seguradora, que leva em con-
sideração o histórico passado e o curso das ações. A Seguradora efetua atualização monetária dos processos 
de acordo com o índice de correção monetária e juros. Os honorários de sucumbências são igualmente esti-
mados e são registrados na provisão de despesa relacionada. c) Provisão de Despesa Relacionada (PDR): A 
PDR deve ser constituída mensalmente para a cobertura das despesas relacionadas ao pagamento de inde-
nizações ou benefícios, e deve abranger tanto as despesas que podem ser atribuídas individualmente a cada 
sinistro quanto às despesas que só podem ser relacionadas aos sinistros de forma agrupada. No grupo de 
PDR é registrada também a estimativa de despesas não alocáveis sinistro a sinistro. Para efetuar o cálculo da 
estimativa de despesas não alocáveis é considerada a relação entre os valores pagos com despesas não 
alocadas e o montante de indenizações pagas com sinistros. d) Provisão de Sinistros Ocorridos, mas Não 
Avisados (IBNR): O IBNR sobre operações de seguro direto e cosseguro aceito é constituído em consonância 
com as normas do CNSP e está sendo calculado utilizando o método Bornhuetter-Ferguson, que é baseada 
na combinação de sinistralidade esperada e evolução de fatores de desenvolvimento de sinistros ocorridos, 
mas não avisados apurada através dos conhecidos Triângulos de Run-Off. e) Provisão de Sinistros Ocorridos, 
mas Não Suficientemente Avisados (IBNER): A PSL é constituída com base nos avisos recebido pela Segu-
radora, relativos a sinistros que foram objetos de seguros e de cosseguros aceitos e ainda não indenizados, 
também está sendo constituída para cobertura do desenvolvimento dos sinistros avisados e ainda não pagos, 
cujos valores poderão ser alterados ao longo da regulação até a sua liquidação final. f) Provisão de Prêmios 
Não Ganhos de Riscos Vigentes, mas Não Emitidos (PPNG-RVNE): A PPNG-RVNE é calculada com base 
em estudo técnico-atuarial e constituída em consonância com as normas do CNSP. A metodologia de cálculo 
consiste na construção de triângulos de Run-Off (início de vigência por emissão), que estimam o volume de 
prêmios referentes às apólices vigentes, mas que ainda não foram emitidas. A partir do comportamento histó-
rico das emissões em atraso é calculado o valor da PPNG-RVNE. g) Provisão Complementar de Cobertura 
(PCC): A PCC é resultado do Teste de Adequação de Passivos, conforme Nota 2.15. 2.15. Teste de Adequa-
ção do Passivo (TAP): a) Objetivo e resultados obtidos: O teste de adequação do passivo é realiz ado com o 
objetivo de averiguar a adequação do montante contábil registrado a título de provisões técnicas, de acordo 
com o CPC 11 e premissas mínimas determinadas pela Circular SUSEP n° 648/21 e alterações posteriores. 
O teste é efetuado a cada data-base utilizando as melhores estimativas dos fluxos de caixa futuros, sinistros 
e despesas administrativas. A taxa de desconto utilizada para os fluxos de caixa em valores nominais, foi a 
estrutura a termo de taxa de juros livre de risco prefixada, também chamada de curva de taxa “ETTJ prefixa-
da”. Para obter a melhor estimativa de sinistros a ocorrer dos ramos de Vida, optou-se por utilizar um percen-
tual de sinistralidade obtido através do Plano de Negócios da Companhia, ou seja, uma sinistralidade espera-
da pela Administração. Para os ramos elementares, a expectativa de sinistralidade é calculada anualmente 
considerando como base a média dos últimos exercícios ou o exercício corrente, e adicionando para os próxi-
mos anos as expectativas de melhora ou piora decorrentes do processo de mudança de mix de produtos ou 
iniciativas das áreas de sinistros e subscrição. Nos casos em que a sinistralidade observada no último ano 
estiver mais “adequada” que a sinistralidade esperada, o atuário responsável pelo cálculo pode optar por utili-
zar a que melhor se adequar a experiência atual da Seguradora. As características de nossos produtos de 
Vida são mais próximas as de seguros elementares, pois não temos produtos de longo prazo (95% da cartei-
ra é menor ou igual a um ano), com isso a Companhia optou por utilizar uma abordagem de “Sinistralidade 
Esperada” para fazer as projeções dos fluxos do TAP, conforme descrito na nota metodológica da Companhia, 
e não usar uma abordagem de produtos de longo prazo com utilização de tábuas biométricas. Importante 
mencionar que a subscrição e a precificação de nossos produtos seguem o mesmo tratamento o que torna 
essa opção consistente. Sendo assim em nossa análise de sensibilidade não estão incluídos agravos e des-
contos referentes a tábuas biométricas, entendendo que esta análise está contemplada nos agravos e des-
contos de sinistralidade. 
Sinistralidades:
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e Danos

35,20% 58,68% 74,52% 37,06% 12,74% 34,26% 14,27% 34,26% 12,55%
Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024 a Seguradora realizou o cálculo de TAP e não 
identificou insuficiência de provisões técnicas. 2.16. Principais Tributos: A provisão para imposto de renda foi 
constituída à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% para os lucros que excedem R$240 mil no 
exercício e a provisão para a contribuição social foi constituída pela alíquota de 15%. Os créditos tributários 

decorrentes de diferenças temporárias entre os critérios contábeis e os fiscais de apuração de resultados, são 
registrados no exercício de ocorrência do fato e são calculados com alíquotas de 25% para o IRPJ e 15% para 
a CSLL. Os tributos diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro 
tributário futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser compensadas, em 
conformidade com a Circular SUSEP nº 648/21 e alteração posteriores. As contribuições para o PIS são 
provisionadas pela alíquota de 0,65% e para a COFINS pela alíquota de 4%, na forma da legislação vigente. 
2.17. Capital Social: As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. 2.18. Distribuição de 
dividendos: A distribuição de dividendos para os acionistas da Seguradora é reconhecida como um passivo 
nas demonstrações financeiras ao final do exercício, com base no estatuto social da Seguradora. Qualquer 
valor acima do mínimo obrigatório de 25% somente é provisionado na data em que são aprovados pelo 
Conselho de Administração. 2.19. Principais políticas de reconhecimento de receitas e despesas 
operacionais: As receitas e despesas operacionais são apuradas pelo regime de competência e observando-
se o critério “pro rata die”. (a) As receitas de prêmios de seguros e seus correspondentes custos de aquisição 
são reconhecidos por ocasião das emissões das apólices, endossos e/ou faturas em valor proporcional ao 
decurso de prazo das vigências dos seguros; Os adicionais de fracionamento são apurados pelo regime de 
competência e observando-se o critério “pro rata die”. (b) As receitas e despesas de, respectivamente 
comissões e prêmios de resseguros decorrentes do repasse de responsabilidade são reconhecidos pelo 
regime de competência, considerando a data de aceite dos riscos por parte destes resseguradores, bem 
como o valor proporcional ao decurso de prazo das vigências. (c) As receitas e despesas dos riscos vigentes, 
mas não emitidos são apurados e reconhecidos no resultado seguindo metodologia registrada em NTA - Nota 
Técnica Atuarial. (d) Os sinistros são reconhecidos como despesa na medida em que os informes das 
ocorrências são recepcionados pela Seguradora. Adicionalmente, o montante é complementado pela 
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) de acordo com metodologia atuarial descrita na 
Nota 2.14 (d). (e) As receitas e despesas inerentes aos ativos financeiros são reconhecidos conforme descrito 
na Nota 2.4. 2.20. Resultado por ação: O resultado por ação básico da Seguradora para o exercício é 
calculado pela divisão do lucro atribuível aos acionistas pela quantidade média de ações da Seguradora, de 
acordo com os requerimentos do CPC 41. 2.21. Normas contábeis, alterações e interpretações que ainda 
não estão em vigor e não foram adotadas antecipadamente: CPC 50 “Contratos de Seguro”, emitido em 
abril de 2019. O IFRS 17 prevê que os passivos da Seguradora sejam mensurados a valor justo e forneçam 
uma abordagem mais uniforme de mensuração e apresentação para todos os contratos de seguro e entrou 
vigor em 01 de janeiro de 2023. Lei nº 15.040/2024 traz mudanças relevantes para o setor de seguros, 
especialmente quanto à regulação fiscal, transparência e adequação aos padrões nacionais e internacionais. 
Os principais pontos para o setor são: Ajustes tributários: estabelece novas regras para recolhimento de 
tributos de seguradoras, visando maior clareza e conformidade com a legislação vigente. Fiscalização e 
prestação de contas: determina critérios mais rigorosos para auditorias e fiscalização das operações das 
companhias de seguros, aumentando a transparência das informações financeiras. Adequação às normas 
internacionais: a lei incentiva que seguradoras alinhem seus processos de gestão e reporte financeiro a 
padrões internacionais, como IFRS, promovendo maior confiança e uniformidade no mercado. Simplificação 
de procedimentos: propõe a simplificação de processos administrativos para as seguradoras, facilitando o 
cumprimento de obrigações fiscais e regulatórias. Sustentabilidade e governança: Estimula o setor de seguros 
a adotar práticas de sustentabilidade e boa governança, alinhando-se às tendências globais e à expectativa 
dos reguladores e consumidores. A lei visa modernizar o ambiente regulatório, fortalecer a fiscalização e 
tornar a gestão das seguradoras mais eficiente e transparente. CPC 51 (IFRS 18) - Apresentação e divulgação 
em demonstrações contábeis Substitui a IAS 1 - Apresentação de Demonstrações Financeiras. A IFRS 18 
introduz novos subtotais e três categorias para receitas e despesas (operacionais, de investimento e de 
financiamento) na estrutura da demonstração de resultados. Também requer que as empresas divulguem 
explicações sobre as medidas de desempenho definidas pela administração relacionadas à demonstração de 
resultados. Estas alterações são efetivas para exercícios iniciados em 1º de janeiro de 2027. Os possíveis 
impactos estão sendo avaliados e, se aplicável, serão apresentados na demonstração financeira relativa ao 
exercício de 2027. A Lei Complementar nº 214/2025 estabelecendo novos tributos e regras para sua cobrança, 
fiscalização e recolhimento. Instituição do IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), tributo unificado que substitui 
outros impostos sobre o consumo, como ISS e ICMS. O IBS permite a utilização de créditos sobre insumos e 
serviços adquiridos, afetando cálculo do imposto devido em operações de seguros e resseguros. A Lei 
Complementar nº 214/2025 marca um novo ciclo tributário para o setor de seguros, trazendo simplificação, 
uniformização e novos desafios de adaptação e compliance. A obrigatoriedade inicia em 2026, conforme 
cronograma definido na lei e em regulamentações complementares. 2.22. Segregação Ativos e Passivos - 
Circulante e Não Circulante: Os ativos e passivos são segregados em circulante e não circulante com base 
em revisões mensais no caso de ativos e passivos com vencimento. Conforme o CPC 26 quando se espera 
que seja realizado até doze meses após a data do balanço serão classificados em circulante, ao contrário 
serão classificados como não circulante. 2.23. Novas Normas e Interpretações Adotadas: Lei 15.040/2024 
- Lei do Contrato de Seguros: Conhecida como o Marco Legal dos Seguros, a Lei dispõe sobre normas de 
seguros privados, foi sancionada em 9 de dezembro de 2024 com vigência a partir de dezembro de 2025. Esta 
legislação institui o marco regulatório autônomo para o contrato de seguro no Brasil, visando aumentar a 
transparência, a segurança jurídica e a proteção aos interesses de segurados e beneficiários.  Os principais 
pilares da nova legislação incluem:  Regimes de Prazos Rígidos: Estabelecimento do prazo de 30 dias para 
que as seguradoras se manifestem sobre a cobertura após a entrega da documentação, sob pena de 
aceitação tácita ou sanções.  Transparência e Dever de Informação: Reforço do dever de clareza nas 
cláusulas restritivas de direitos, que devem ser redigidas de forma destacada, e a necessidade de 
fundamentação técnica e definitiva para negativas de cobertura. Gestão de Sinistros: Limitação da 
interrupção do prazo de regulação para solicitação de documentos complementares, visando dar maior 
agilidade ao fluxo de caixa de indenizações. Governança e Conformidade: Adequação dos processos 
internos de subscrição e regulação para mitigar riscos de responsabilidade civil e administrativa perante a 
SUSEP. Não foram identificados impactos ou mudanças quantitativas relevantes que afetassem diretamente 
os números apresentados nas demonstrações financeiras.
3. Estimativas e premissas contábeis críticas
Algumas políticas requerem julgamentos mais subjetivos e/ou complexos por parte da Administração, fre-
quentemente, como resultado da necessidade de fazer estimativas que têm impacto sobre questões que são 
inerentemente incertas. À medida que aumenta o número de variáveis e premissas que afetam a possível 
solução futura dessas incertezas, esses julgamentos se tornam ainda mais subjetivos e complexos. Na pre-
paração das demonstrações financeiras, a Companhia adotou variáveis e premissas com base na sua expe-
riência histórica e vários outros fatores que entende como razoáveis e relevantes. Itens significativos cujos 
valores são determinados com base em estimativa incluem: provisões para ajuste dos ativos ao valor de rea-
lização ou recuperação; as receitas de prêmios e correspondentes despesas de comercialização relativos aos 
riscos vigentes ainda sem emissão das respectivas. Destacamos, especialmente, a utilização de estimativas 
na avaliação de provisões técnicas, as estimativas utilizadas para o cálculo de recuperabilidade (impairment) 
de ativos financeiros e não financeiros e as estimativas para perdas em contingências e processos adminis-
trativos e judiciais, descritas a seguir. Alterações em tais premissas ou diferenças destas em face da realidade 
poderão causar impactos sobre as atuais estimativas e julgamentos. Tais estimativas e premissas são revisa-
das periodicamente. As revisões das estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as mesmas 
sejam apuradas. a) Estimativas e julgamentos utilizados na avaliação de passivos de seguros: As estimativas 
utilizadas na constituição dos passivos de seguros da Seguradora representam a área onde a Seguradora 
aplica estimativas contábeis mais críticas na preparação das demonstrações financeiras. Existem diversas 
fontes de incertezas que precisam ser consideradas na estimativa dos passivos que a Seguradora irá liquidar 
em última instância. A Seguradora utiliza todas as fontes de informação internas e externas disponíveis sobre 
experiência passada e indicadores que possam influenciar as tomadas de decisões da Administração e atuá-
rios da Seguradora para a definição de premissas atuariais e da melhor estimativa do valor de liquidação de 
sinistros para contratos cujo evento segurado já tenha ocorrido. Consequentemente, os valores provisionados 
podem diferir dos valores liquidados efetivamente em datas futuras para tais obrigações. As provisões que são 
mais impactadas por uso de julgamento e incertezas são aquelas relacionadas aos ramos de vida e previdên-
cia complementar. As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que 
apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguin-
tes notas explicativas: Nota 8 - Ativos de resseguro e retrocessão e Nota 18 - Provisões técnicas - seguros. 
b) Estimativas utilizadas para cálculo de recuperabilidade (impairment) de ativos financeiros e não financeiros: 
A Seguradora aplica as regras de análise de recuperabilidade para os ativos financeiros mensurados pelo 
custo amortizado. Nesta área, a Seguradora aplica alto grau de julgamento para determinar o grau de incer-
teza associado com a realização dos fluxos contratuais estimados dos ativos financeiros, principalmente os 
prêmios a receber de segurados. Os critérios para reconhecimento do cálculo de recuperabilidade estão 
descritas na Nota 2.4 (c). A Seguradora segue as orientações do CPC 48 e Circular SUSEP 678/22 para de-
terminar o valor recuperável de um ativo financeiro. Para esse julgamento, a Seguradora avalia, entre outros 
fatores, a duração e a proporção na qual o valor justo de um investimento é menor que seu custo, a saúde fi-
nanceira e perspectivas do negócio de curto prazo para a investida, incluindo fatores como: desempenho do 
setor e do segmento e fluxo de caixa operacional e financeiro. A Seguradora reconheceu redução ao valor 
recuperável dos ativos financeiros conforme apresentado na nota explicativa n° 6. Para os ativos não financei-
ros que são mantidos para a venda em períodos futuros a Seguradora aplica avaliação e grau de julgamento 
para determinar possível perda. O cálculo de recuperabilidade de ativos não financeiros estão demonstradas 
na Nota 2.6. c) Provisões para contingências: A Seguradora possui diversas contingências, essas provisões 
são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais e potenciais riscos que repre-
sentam perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda 
inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões 
mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos assessores 
jurídicos. Neste contexto, os processos contingentes cíveis avaliados como perda possível não são reconhe-
cidos contabilmente.
4. Estrutura de gerenciamento de riscos
O gerenciamento de riscos é essencial em todas as atividades, utilizando-o com o objetivo de adicionar valor ao 
negócio à medida que proporciona suporte às áreas de negócios no planejamento das atividades, maximizando 
a utilização de recursos próprios e de terceiros, em benefício dos acionistas e da Seguradora. A Seguradora 
considera ainda que a atividade de gerenciamento de riscos é altamente relevante em virtude da crescente 
complexidade dos serviços e produtos ofertados e em função da globalização dos negócios. Por essa razão, as 
atividades relacionadas ao gerenciamento de riscos são aprimoradas continuamente, buscando as melhores 
práticas utilizadas internacionalmente, devidamente adaptadas à nossa realidade. Consideráveis investimentos 
nas ações relacionadas ao processo de gerenciamento de riscos são realizados, especialmente na capacitação 
do quadro de funcionários. Tem-se o objetivo de elevar a qualidade de gerenciamento de riscos e de garantir o 
necessário foco a estas atividades, que produzem forte valor agregado. No sentido amplo, o processo de 
governança corporativa representa o conjunto de práticas que tem por finalidade otimizar o desempenho de uma 
companhia e proteger os stakeholders, a exemplo de acionistas, investidores, clientes, empregados, fornecedores 
etc., bem como facilitar o acesso ao capital, agregar valor à Companhia e contribuir para sua sustentabilidade, 
envolvendo, principalmente, aspectos voltados à transparência, equidade de tratamento dos acionistas e 
prestação de contas. Nesse contexto, o processo de gerenciamento de riscos conta com a participação de todas 
as camadas contempladas pelo escopo de governança corporativa que abrange desde a alta Administração até 
as diversas áreas de negócios e produtos na identificação dos riscos. O gerenciamento de todos os riscos 
inerentes às atividades de modo integrado é abordado, dentro de um processo, apoiado na sua estrutura de 
controles internos e compliance (no que que se refere a regulamentos, normas e políticas internas). Essa 
abordagem proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de riscos e minimiza a existência de 
lacunas que comprometam sua correta identificação, mensuração, resposta ao risco, controles, reporte e 
monitoramento . A estrutura do processo de gerenciamento de riscos da Seguradora permite que os riscos de 
seguro, crédito, liquidez e mercado sejam identificados, avaliados, monitorados, controlados e mitigados de 
modo unificado. Para assegurar unicidade ao processo de gerenciamento de riscos, há um departamento 
específico, denominado Risk Management, com o intuito de obter sinergia entre estas atividades na Seguradora, 
tendo por atribuição assessorar a alta Administração na aprovação de políticas institucionais, diretrizes 
operacionais e estabelecimento de limite de exposição a riscos no âmbito do consolidado econômico-financeiro. 
a) Risco de seguro: O gerenciamento de risco de seguro é um aspecto crítico no negócio. Para uma proporção 
significativa dos contratos de seguro de ramos elementares, vida e previdência, o fluxo de caixa está vinculado, 
direta e indiretamente, com os ativos que suportam esses contratos. A teoria de probabilidade é aplicada para a 
precificação e provisionamento das operações de seguros. O principal risco é que a frequência e/ou severidade 
de sinistros/benefícios seja maior do que o estimado. i) Estratégia de subscrição: A estratégia de subscrição visa 
diversificar as operações de seguros para assegurar o balanceamento da carteira e baseia-se no agrupamento 
de riscos com características similares, de forma a reduzir o impacto de riscos isolados. Essa estratégia é 
definida anualmente em um planejamento estratégico que estabelece as classes de negócios, regiões territoriais 
e segmentos de mercado em que a Seguradora irá operar. Com base nas estratégias definidas, são elaboradas 
as políticas de aceitação e os processos de gestão de riscos dos contratos de seguros. A política de aceitação 
de riscos abrange a totalidade dos ramos de seguros operados e considera a experiência histórica e premissas 
atuariais. ii) Estratégia de resseguro: Como forma de reduzir o risco, foi definida a política de resseguro, a qual é 
revisada, no mínimo, anualmente. Dessa definição constam: os riscos a ressegurar, lista dos resseguradores e 
grau de concentração. Os contratos de resseguro firmados consideram condições proporcionais e não 
proporcionais, de forma reduzir a exposição a riscos isolados, além de termos facultativos para determinadas 
circunstâncias. iii) Gerenciamento de ativos e passivos: Um dos aspectos principais no gerenciamento de riscos 
é o encontro dos fluxos de caixa dos ativos e passivos. Os investimentos financeiros são gerenciados ativamente 
com uma abordagem de balanceamento entre qualidade, diversificação, liquidez e retorno de investimento. 
O principal objetivo do processo de investimento é otimizar a relação entre taxa, risco e retorno, alinhando os 
investimentos aos fluxos de caixa dos passivos. Para tanto, são utilizadas estratégias que levam em consideração 
os níveis de risco aceitáveis, prazos, rentabilidade, sensibilidade, liquidez, limites de concentração de ativos por 
emissor e risco de crédito. As estimativas utilizadas para determinar os valores e prazos aproximados para o 
pagamento de indenizações e benefícios são periodicamente revisadas. Essas estimativas são inerentemente 
subjetivas e podem impactar diretamente na capacidade de manter o balanceamento de ativos e passivos. 
O casamento de ativos e passivos é monitorado pelo Comitê ALMIC (Asset Liability Management Investment 
Committee), que aprova semestralmente as metas, limites e condições de investimentos, bem como acompanha 
a maturidade dos ativos e passivos envolvidos na provisão técnica, a fim de prevenir o descasamento de ambos. 
A equipe atuarial faz a análise da maturidade dos passivos de seguros e a disponibiliza para o Comitê.

0 - 1 Ano 1 - 3 Anos 3 - 5 Anos > 5 Anos
Maturidade não 

determinada
Valor 

Contábil
Passivo de Seguro (Provisões) 5.531.814 2.098.780 446.285 105.559 – 8.182.438
iv) Gerenciamento de riscos por segmento de negócios: O monitoramento da carteira de contratos de seguros 
permite o acompanhamento e a adequação das tarifas praticadas, bem como avaliar a eventual necessidade 
de alterações. São consideradas, também, outras ferramentas de monitoramento: (i) análises de sensibilidade; 
(ii) verificação de algoritmos e alertas dos sistemas corporativos (de subscrição, emissão e sinistros); e 
(iii) gerenciamento de ativos e passivos. Além disso, o teste de adequação do passivo é realizado, 
semestralmente, com o objetivo de averiguar a adequação do montante contábil registrado a título de 
provisões técnicas. A Seguradora atua com ramos elementares como principal segmento de gestão de risco 
de seguro. Riscos de seguros ramos elementares: O risco de seguros com ramos elementares inclui a 
possibilidade razoável de perdas significativas devido à incerteza na frequência da ocorrência dos eventos 
segurados, bem como na gravidade dos créditos resultantes, sinistros imprevistos resultantes de um risco 
isolado, precificação incorreta ou subscrição inadequada de riscos, políticas de resseguro ou técnicas de 
transferência de riscos inadequadas, como também provisões técnicas insuficientes ou supervalorizadas. 
O departamento de Gerenciamento de Riscos monitora e avalia a exposição de risco, sendo responsável pelo 
desenvolvimento, implementação e revisão das políticas referentes à subscrição, tratamento de sinistros, 
resseguro e provisões técnicas de seguros e resseguros. A implementação dessas políticas e o gerenciamento 
desses riscos são apoiados pelos departamentos técnicos para cada área de risco. Os departamentos 
técnicos desenvolveram mecanismos que identificam, quantificam e gerenciam exposições acumuladas para 
contê-las dentro dos limites definidos nas políticas internas. Há monitoramento e reação de forma tempestiva 

às mudanças nos ambientes econômicos e comerciais, assegurando um alto padrão de análise e aceitação 
de riscos. Visão geral das principais linhas do grupo de negócio: Automóvel: Inclui dano físico, perda do veículo 
segurado e seguro de responsabilidade civil automóvel, havendo quatro modalidades dentro desta linha: 
individual (cobertura de um único veículo especificado na apólice de seguro); frota convencional (apólice com 
itens de uma mesma empresa, com possibilidade de coberturas e modalidades especiais); frota familiar 
(seguros de veículos de pessoas de uma mesma família - parentesco de 1º grau); apólices coletivas 
(destinadas a funcionários de uma mesma empresa). Patrimonial: Inclui os riscos de incêndio (por exemplo, 
explosões, fogo e interrupção de negócios), perigos naturais (por exemplo, vendaval, terremotos e inundações), 
linhas de engenharia (por exemplo, explosão de caldeira, quebra de máquina e construção) e marinhos (carga 
e casco). Responsabilidades: Os contratos de seguros de responsabilidades asseguram ao segurado uma 
compensação na ocorrência de prejuízos, podendo abranger inclusive seus empregados e clientes. Inclui 
responsabilidade geral/público tendo cobertura em operações e instalações, produtos no Brasil e no exterior, 
empregador, prestação de serviços, danos morais e responsabilidade profissional. Linhas financeiras: Incluem 
seguros para: diretores e administradores de empresas abertas, fechadas e públicas; abertura de capital de 
empresas; seguros para empresas de tecnologia e telecomunicação; serviços prestados pela empresa; 
seguros contra práticas trabalhistas e crimes corporativos. Resultados da análise de sensibilidade: Os 
resultados da análise de sensibilidade estão apresentados abaixo. Para cada teste é demonstrado o impacto 
de uma mudança razoável e possível em apenas um único fator.

Impacto no Resultado e no Patrimônio Líquido
2025

Premissas Atuariais Bruto de Resseguro Líquido de Resseguro
Aumento de 5% na sinistralidade (69.668) (55.544)
Redução de 5% na sinistralidade 69.665 55.539
Aumento de 5% nas despesas administrativas (29.557) (22.989)
Redução de 5% nas despesas administrativas 29.557 22.989
Aumento de 1% na taxa de juros 45.575 34.654
Redução de 1% na taxa de juros (47.100) (35.883)

Impacto no Resultado e no Patrimônio Líquido
2024

Premissas Atuariais Bruto de Resseguro Líquido de Resseguro
Aumento de 5% na sinistralidade (59.870) (46.117)
Redução de 5% na sinistralidade 59.843 46.093
Aumento de 5% nas despesas administrativas (21.915) (21.915)
Redução de 5% nas despesas administrativas 21.915 21.915
Aumento de 1% na taxa de juros 46.022 35.350
Redução de 1% na taxa de juros (47.594) (36.623)
Os diferentes impactos das suposições econômicas sobre o lucro e o patrimônio líquido decorrem da 
classificação de determinados ativos como “Disponíveis para venda”, para os quais as movimentações nos 
ganhos ou prejuízos não realizados afetam diretamente o patrimônio líquido. Concentração de riscos: 
O quadro a seguir demonstra a concentração de risco no âmbito do negócio por região e linha de negócios 
baseada nos prêmios diretos subscritos antes do resseguro. A exposição aos riscos varia significativamente 
por região geográfica e pode mudar ao longo do tempo. A política de resseguros aborda os riscos e coberturas 
para catástrofes. Total de prêmios emitidos por regiões geográficas
Linhas de Negócio Sudeste Sul Nordeste Centro-oeste Norte Total
Acidentes Pessoais - Coletivo 128.809 1.262 224 2.939 – 133.234
Automóveis 1.076.344 234.498 90.083 133.089 – 1.534.014
Compreensivo 154.397 51.915 1.849 4.986 53 213.200
Diversos 98.844 853 37 62 – 99.796
Educacional 1.886 – – – – 1.886
Eventos Aleatórios 43.009 3.839 89 481 – 47.418
Garantia Estendida 1.397.571 15.339 – – – 1.412.910
Garantia Segurado - Setor Privado 39.372 3.569 4.168 – – 47.109
Garantia Segurado - Setor Público 314.194 8.116 540 632 – 323.482
Lucros Cessantes 14.980 2.853 423 137 – 18.393
Marítimos 14.722 1.993 573 – – 17.288
Microsseguros 109.550 994 – – – 110.544
Pessoas Individual 6.101 783 398 433 – 7.715
Prenhor Rural 28.597 – – – – 28.597
Prestamista 951.444 25.775 3.499 9.574 130 990.422
R.C. de Adm. e Diretores 164.863 3.083 1.179 654 – 169.779
Respons. Civil Facultativa 22 2 – – – 24
Respons. Civil Geral 150.921 4.243 277 330 – 155.771
Respons. Civil Profissional 24.290 3.181 151 111 – 27.733
Riscos de Engenharia 98.467 683 1.108 20 – 100.278
Riscos Diversos 1.633.530 15.199 3.247 837 – 1.652.813
Seguro Funeral 61.846 6.322 559 4.736 – 73.463
Transporte Internacional 13.694 – – – – 13.694
Transporte Nacional 15.654 – – – – 15.654
Vida em Grupo 323.558 44.262 3.824 161.626 – 533.270
Total em 31 de dezembro de 2025 (i) 6.866.665 428.764 112.228 320.647 183 7.728.487
(i) Os valores acima contemplam os saldos de RVNE, cosseguro aceito e cedido que totalizam um montante 
de R$25.196 em 2025 (R$56.627 em 2024).
Linhas de Negócio Sudeste Sul Nordeste Centro-oeste Norte Total
Acidentes Pessoais - Coletivo 90.812 1.293 189 2.051 – 94.345
Automóveis 958.966 252.603 80.915 135.854 – 1.428.338
Compreensivo 124.157 53.722 1.342 5.138 92 184.451
Diversos 72.163 1.353 73 102 – 73.691
Educacional 1.746 – – – – 1.746
Eventos Aleatórios 37.966 3.664 52 689 – 42.371
Garantia Estendida 1.304.213 12.632 – – – 1.316.845
Garantia Segurado - Setor Privado 69.325 602 194 212 – 70.333
Garantia Segurado - Setor Público 222.741 3.156 701 125 – 226.473
Lucros Cessantes 12.002 2.085 247 259 – 14.593
Marítimos 13.967 1.415 368 – – 15.750
Microsseguros 90.071 883 – – – 90.954
Pessoas Individual 3.289 720 263 639 – 4.911
Prenhor Rural 37.421 – – – – 37.421
Prestamista 623.793 33.393 6.039 20.377 281 683.883
R.C. de Adm. e Diretores 199.419 3.546 402 461 – 203.828
Respons. Civil Facultativa 26 6 – – – 32
Respons. Civil Geral 138.955 3.858 156 229 – 143.198
Respons. Civil Profissional 25.582 2.791 122 107 – 28.602
Riscos de Engenharia 111.824 693 243 5 – 112.765
Riscos Diversos 1.376.183 12.107 2.790 1.177 – 1.392.257
Seguro Funeral 59.983 6.222 548 4.212 – 70.965
Transporte Internacional 7.849 – – – – 7.849
Transporte Nacional 12.079 – – – – 12.079
Vida em Grupo 274.577 43.250 3.430 144.118 – 465.375
Total em 31 de dezembro de 2024 (i) 5.869.109 439.994 98.074 315.505 373 6.723.055
(i) Os valores acima contemplam os saldos de RVNE, cosseguro aceito e cedido e recuperação de custos iniciais 
que totalizam um montante de R$56.527 em 2024 (R$65.429 em 2023). b) Risco de crédito: Risco de crédito é 
a possibilidade de a contraparte de uma operação financeira não desejar cumprir ou sofrer alteração na 
capacidade de honrar suas obrigações contratuais, podendo gerar assim alguma perda para a Seguradora. As 
áreas-chave em que a Seguradora está exposta ao risco de crédito são: • Aplicação financeira. • Ativos de 
resseguro. • Prêmio de seguros. • Ativos de cosseguro. O gerenciamento de risco de crédito inclui o monitoramento 
de exposições ao risco de crédito de contrapartes individuais em relação às classificações de crédito por 
companhias avaliadoras de riscos, tais como Fitch Ratings, Standard & Poor’s, Moody’s entre outras. Além disso, 
é avaliada a concentração de exposições por setor da indústria e região geográfica de prêmio emitido, conforme 
Nota 4 (a, iv). Exposições ao risco de crédito - A Seguradora está exposta a concentrações de risco com 
resseguradoras individuais, devido à natureza do mercado de resseguro e à faixa restrita de resseguradoras que 
possuem classificações de crédito aceitáveis. A Seguradora adota uma política de gerenciar as exposições de 
suas contrapartes de resseguro, limitando as resseguradoras que poderão ser usadas, e o impacto do 
inadimplemento das resseguradoras é avaliado regularmente, a tabela abaixo demonstra a exposição máxima 
a riscos de crédito dos ativos financeiros antes de qualquer garantia ou outras intensificações de crédito.
Composição de carteira por classe
 e por categoria contábil AAA AA+ A AA-

Sem 
Rating 31/12/2025

Caixa e equivalentes de caixa 105.172 708 – 834 10 106.724
Valor justo por meio do resultado 3.241.652 90.377 10.100 – 27.618 3.369.747
Públicos 2.928.753 – – – – 2.928.753
Privados 312.899 90.377 10.100 – 27.618 440.994
Recebíveis – – – – 3.116.923 3.116.923
Títulos e Créditos a receber e outros créditos – – – – 92.938 92.938
Outros créditos operacionais – – – – 15.072 15.072
Prêmios a receber de segurados – – – – 2.785.417 2.785.417
Operações com seguradoras – – – – 12.165 12.165
Operações com resseguradoras – – – – 211.331 211.331
Exposição máxima ao risco de crédito 3.346.824 91.085 10.100 834 3.144.551 6.953.394
Composição de carteira por
 classe e por categoria contábil AAA AA+ AA A BBB BB-

Sem 
Rating 31/12/2024

Caixa e equivalentes de caixa 99.279 – 132 945 6 896 14 101.272
Valor justo por meio do resultado 2.615.131 78.352 23.016 9.735 – – 25.136 2.751.370
Públicos 2.280.822 – – – – – 2.280.822
Privados 334.309 78.352 23.016 9.735 – – 25.136 470.548
Recebíveis – – – – – – 2.473.875 2.473.875
Títulos e Créditos a receber
 e outros créditos – – – – – – 108.356 108.356
Outros créditos operacionais – – – – – – 8.796 8.796
Prêmios a receber de segurados – – – – – – 2.140.033 2.140.033
Operações com seguradoras – – – – – – 7.129 7.129
Operações com resseguradoras – – – – – – 209.562 209.562
Exposição máxima
 ao risco de crédito 2.714.410 78.352 23.148 10.680 6 896 2.499.026 5.326.517
               Os ativos são analisados na tabela acima usando o rating da Fitch Rating (FR), ou equivalente quando o da 
FR não estiver. c) Risco de liquidez: O risco de liquidez é o risco de a Seguradora não ter recursos financeiros 
líquidos suficientes para cumprir suas obrigações ou ter de incorrer em custos excessivos para fazê-lo. 
A política da Seguradora é manter uma liquidez adequada e liquidez contingente para atender suas obrigações 
tanto em condições normais quanto de estresse. Para alcançar este objetivo, a Seguradora avalia, monitora e 
gerencia suas necessidades de liquidez em uma base contínua. A Seguradora tem políticas de liquidez em 
todo o grupo de gestão e de diretrizes específicas sobre a forma de planejar, gerenciar e relatar sua liquidez 
local, propiciando recursos financeiros suficientes para cumprir suas obrigações à medida que estas atinjam 
seus vencimentos. i) Gerenciamento de risco de liquidez: O gerenciamento do risco de liquidez é realizado 
pelo departamento financeiro e tem por objetivo controlar os diferentes descasamentos dos prazos de 
liquidação de direitos e obrigações, assim como a liquidez dos instrumentos financeiros utilizados na gestão 
das posições financeiras. O conhecimento e o acompanhamento desse risco são cruciais, sobretudo para 
permitir à Seguradora liquidar as operações em tempo hábil e de modo seguro. ii) Exposição ao risco de 
liquidez: O risco de liquidez é limitado pela reconciliação do fluxo de caixa de nossa carteira de investimentos 
com os respectivos passivos. Para tanto, são empregados métodos atuariais para estimar os passivos 
oriundos de contratos de seguro. A qualidade dos investimentos também garante a capacidade da Seguradora 
de cobrir altas exigências de liquidez, por exemplo, no caso de um desastre natural. A administração do risco 
de liquidez envolve um conjunto de controles, principalmente no que diz respeito ao estabelecimento de limites 
técnicos, com permanente avaliação das posições assumidas e instrumentos financeiros utilizados. A tabela 
abaixo demonstra o agrupamento dos passivos para análise de liquidez. Os passivos financeiros são 
apresentados em uma base de fluxo de caixa contratual com exceção dos passivos de seguro que estão 
apresentados pelos fluxos de caixa esperados. O passivo de seguro é o principal passivo da Seguradora. O 
passivo circulante é superior ao ativo circulante, entretanto as aplicações financeiras de longo prazo podem 
ser resgatadas antecipadamente, conforme a necessidade, mantendo a liquidez da Seguradora.

31/12/2025
Sem 

vencimento
Até 

um ano
De um a 

três anos
Acima de 
três anos Total

Ativo
Caixa e equivalente de caixa 106.724 – – – 106.724
Aplicações 27.022 79.664 – 3.263.061 3.369.747
Ativos de resseguro – 1.817.618 388.638 – 2.206.256
Prêmios a receber de segurados (nota 7.a) – 2.526.099 259.318 – 2.785.417
Operações com resseguradora (nota 8.b) – 211.331 – – 211.331
Títulos e créditos a receber – 580.667 – 538.461 1.119.128
Custos de aquisição diferidos – 1.600.520 998.800 – 2.599.320
Total do ativo 133.746 6.815.899 1.646.756 3.801.522 12.397.923
Passivo
Contas a pagar – 688.489 10.809 – 699.298
Débitos de operações com seguros e resseguros – 2.029.198 – – 2.029.198
Provisões técnicas - seguros – 6.147.296 2.035.142 – 8.182.438
Total do passivo – 8.864.983 2.045.951 – 10.910.934

31/12/2024
Sem

vencimento
Até 

um ano
De um a 

três anos
Acima de 
três anos Total

Ativo
Caixa e equivalente de caixa 101.272 – – – 101.272
Aplicações 524 423.942 – 2.326.903 2.751.370
Ativos de resseguro – 1.934.073 263.662 – 2.197.735
Prêmios a receber de segurados (nota 7.a) – 1.879.775 260.258 – 2.140.032
Operações com resseguradora (nota 8.b) – 209.564 – – 209.564
Títulos e créditos a receber – 549.804 – 484.132 1.033.936
Custos de aquisição diferidos – 1.326.355 843.702 – 2.170.057
Total do ativo 101.797 6.323.513 1.367.621 2.811.035 10.603.966
Passivo
Contas a pagar – 783.313 – – 783.313
Débitos de operações com seguros e resseguros – 1.385.444 – – 1.385.444
Provisões técnicas - seguros – 5.637.688 1.798.034 – 7.435.722
Total do passivo – 7.806.445 1.798.034 – 9.604.479
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continuação

continua

continuação

continua

d) Risco de mercado: i) Gerenciamento de risco de mercado: O risco de mercado está ligado à possibilidade 
de perda por oscilação de preços e taxas em função dos descasamentos de prazos, moedas e indexadores 
das carteiras ativa e passiva. Este risco tem sido acompanhado com crescente interesse pelo mercado, com 
substancial evolução técnica nos últimos anos, no intuito de evitar, ou pelo menos minimizar, eventuais 
prejuízos para as instituições, dada a elevação na complexidade das operações realizadas nos mercados. 
ii) Controle do risco de mercado: O risco de mercado é gerenciado por meio de metodologias e modelos 
condizentes com a realidade do mercado nacional e internacional, permitindo embasar decisões estratégicas 
com grande agilidade e alto grau de confiança, tendo como consequência uma melhor avaliação e definição 
dos limites de investimentos em títulos públicos federais, privados, nacionais e internacionais, 
e o estabelecimento de limites operacionais de descasamento de ativos, passivos e moedas. A principal 
atividade da gestão de risco de mercado é de elaborar análises de sensibilidade e simular resultados em 
cenários de estresse para as posições da Seguradora. O controle do risco de mercado é acompanhado pela 
área financeira, cujas principais atribuições são: • Definir estratégias de atuação para a otimização dos 
resultados e apresentar as posições mantidas pela organização; • Analisar o cenário político-econômico 
nacional e internacional (envolvendo oscilação cambial); • Avaliar os limites de investimentos em títulos 
públicos federais, privados, nacionais e internacionais; • Avaliar e definir os limites de VaR (Value at Risk) e das 
carteiras; • Analisar a política de liquidez; • Estabelecer limites operacionais de descasamento de ativos, 
passivos e moedas; • Realizar reuniões extraordinárias para análise de posições e situações em que os limites 
de posições ou VaR sejam ultrapassados. Dentre as principais atividades da área de Gestão de Risco de 
Mercado, destacamos o acompanhamento, cálculo e análise do risco de mercado das posições, por meio da 
metodologia do VaR. iii) Análise do risco de mercado: A política da Seguradora, em termos de exposição a 
riscos de mercado, é conservadora, sendo que os limites de VaR são definidos pelo Comitê ALMIC 
(Asset Liability Management Investment Committee), onde o cumprimento destes é acompanhado diariamente 
por área independente à do gestor das posições. A metodologia adotada para a apuração do VaR tem nível 
de confiança de 99% e horizonte de tempo de 250 dias. As volatilidades e as correlações utilizadas pelos 
modelos são calculadas a partir de métodos estatísticos e são ajustadas, quando necessário, a fatos ainda 
não capturados pelos dados utilizados nos modelos e a sensibilidade dos participantes dos trabalhos. 
A metodologia aplicada e os modelos estatísticos existentes são validados diariamente utilizando-se técnicas 
de backtesting. O backtesting compara o VaR diário calculado com o resultado obtido com essas posições 
(excluindo resultado com posições intraday, taxas de corretagem e comissões). O principal objetivo do 
backtesting é monitorar, validar e avaliar a aderência do modelo de VaR, sendo que o número de rompimentos 
deve estar de acordo com o intervalo de confiança previamente estabelecido na modelagem. A Seguradora 
considera o modelo de simulação histórica para o cálculo do Value at Risk (VaR). Esse modelo considera que 
é possível medir a perda máxima em um dia para uma carteira de ativos, dado um intervalo de confiança.
5. Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalente de caixa é formado pelo caixa, depósito bancário e o fundo de investimento Soberano.

31/12/2025 31/12/2024
Caixas e bancos 106.714 101.258
Fundos de investimentos 10 14

106.724 101.272
6. Aplicações
a)  Classificação das aplicações financeiras: As tabelas abaixo demonstram a classificação das aplicações 
financeiras com suas respectivas taxas de contratação: Os valores apresentados abaixo já se encontram 
líquidos dos efeitos da redução ao valor recuperável, conforme previsto no IFRS9 (CPC 48) e referendando 
pela Circular SUSEP n°678/22. As taxas de juros das aplicações contratadas estão demonstradas abaixo:

31/12/2025
Descrição
Valor justo por meio de outros resultados abrangentes

Valor 
Bruto

Redução ao 
valor recuperável

Valor 
Líquido

Tesouro SELIC (LFT) 1.210.103 (3.124) 1.206.979
Letras Financeiras (LF) 276.695 (4.367) 272.328
Debêntures 141.683 (636) 141.047
Tesouro Prefixado (LTN) 798.437 – 798.437
Tesouro Prefixado (NTN-F) 915.722 (461) 915.261
Tesouro Prefixado (NTN-B) 8.077 – 8.077
Fundos 596 – 596
Ações 27.022 – 27.022
Total de ativos financeiros 3.378.335 (8.588) 3.369.747

31/12/2024
Descrição
Valor justo por meio de outros resultados abrangentes

Valor 
Bruto

Redução ao 
valor recuperável

Valor 
Líquido

Tesouro SELIC (LFT) 230.933 (587) 230.346
Letras Financeiras (LF) 315.792 (153) 315.639
Debêntures 130.639 (866) 129.773
Tesouro Prefixado (LTN) 1.261.899 (3.425) 1.258.474
Tesouro Prefixado (NTN-F) 786.989 (2.426) 784.563
Tesouro Prefixado (NTN-B) 7.469 (30) 7.439
Fundos 524 – 524
Ações 24.612 – 24.612
Total de ativos financeiros 2.758.857 (7.487) 2.751.370

31/12/2025
Título Classe Taxa de Juros Contratada Valor de mercado Percentual
LFT Títulos públicos pós-fixados 100% SELIC 1.206.979 35,82%
LF Títulos privados prefixados De 6,00% até 13,00% 272.328 8,08%
Deb Títulos privados pós-fixados CDI 141.047 4,19%
LTN Títulos públicos prefixados De 08,00% até 12,00% 798.437 23,69%
NTN-F Títulos públicos prefixados De 07,00% até 12,00% 915.261 27,16%
NTN-B Títulos públicos prefixados De 6,00% 8.077 0,24%
Fundos Fundos de renda fixa PÓS-fixado 596 0,02%
Ações Ações PÓS-fixado 27.022 0,80%

3.369.747 100%
31/12/2024

Título Classe Taxa de Juros Contratada Valor de mercado Percentual
LFT Títulos públicos pós-fixados 100% SELIC 230.346 8,37%
LF Títulos privados prefixados De 6,00% até 13,00% 315.639 11,47%
Deb Títulos privados pós-fixados CDI 129.773 4,72%
LTN Títulos públicos prefixados De 08,00% até 12,00% 1.258.474 45,74%
NTN-F Títulos públicos prefixados De 07,00% até 12,00% 784.563 28,52%
NTN-B Títulos públicos prefixados De 6,00% 7.439 0,27%
Fundos Fundos de renda fixa PÓS-fixado 524 0,02%
Ações Ações PÓS-fixado 24.612 0,89%

2.751.370 100%
31/12/2025

De 1 a 30 
dias ou sem 
vencimento

De 31 
a 180 
dias

De 181 
a 365 
dias

Acima 
de 365 

dias
Valor de 

mercado

Ajuste 
ao Valor 

Justo
Custo 

Atualizado
Valor justo por meio
 do resultado 78.961 27.548 177 3.263.061 3.369.747 (64.330) 3.434.077
Tesouro Prefixado (LTN) – – – 798.437 798.437 (12.436) 810.873
Tesouro IPCA+ com Juros
 Semestrais (NTN-F) – – – 915.261 915.261 (38.771) 954.032
Tesouro IPCA (NTN-B) – – – 8.077 8.077 (1.207) 9.284
Tesouro SELIC (LFT) – 21.477 177 1.185.325 1.206.979 319 1.206.660
Letras Financeiras (LF) 51.343 6.071 – 214.914 272.328 (4.534) 276.862
Debêntures – – – 141.047 141.047 (7.701) 148.748
Quotas de fundos de investimentos 596 – – – 596 – 596
Ações 27.022 – – – 27.022 – 27.022
Total em 2025 78.961 27.548 177 3.263.061 3.369.747 (64.330) 3.434.077

31/12/2024

 

De 1 a 30 
dias ou sem 
vencimento

De 31 
a 180 
dias

De 181 
a 365 
dias

Acima 
de 365 

dias
Valor de 

mercado

Ajuste 
ao Valor 

Justo
Custo 

Atualizado
Valor justo por meio de 
 outros resultados 
  abrangentes 104.346 152.492 167.628 2.326.904 2.751.370 (177.586) 2.928.956
Tesouro Prefixado (LTN) 638 140.073 167.376 950.387 1.258.474 (52.390) 1.310.864
Tesouro IPCA+ com Juros 
 Semestrais (NTN-F) – – – 784.563 784.563 (77.378) 861.941
Tesouro IPCA (NTN-B) – – – 7.439 7.439 (1.321) 8.760
Tesouro SELIC (LFT) – 8.095 252 221.998 230.345 (92) 230.437
Letras Financeiras (LF) 78.572 4.324 – 232.744 315.640 (16.268) 331.908
Debêntures – – – 129.773 129.773 (12.865) 142.638
Quotas de fundos de 
 investimentos 524 – – – 524 – 524
Ações 24.612 – – – 24.612 (17.272) 41.884
Total em 2024 104.346 152.492 167.628 2.326.904 2.751.370 (177.586) 2.928.956
b) Estimativa do valor justo: A tabela a seguir apresenta a análise do método de valorização de ativos 
financeiros trazidos ao valor justo. Os valores de referência foram definidos como se segue: • Nível 1 - títulos 
com cotação em mercado ativo. • Nível 2 - títulos não cotados nos mercados abrangidos no “Nível 1” mas que 
cuja precificação é direta ou indiretamente observável. • Nível 3 - principalmente títulos que não possuem seu 
custo determinado com base em um mercado observável.

31/12/2025
Nível 1 Nível 2 Total

Valor justo por meio do resultado 2.955.776 413.971 3.369.747
Tesouro Prefixado (LTN) 798.437 – 798.437
Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (NTN-F) 915.261 – 915.261
Tesouro IPCA (NTN-B) 8.077 – 8.077
Tesouro SELIC (LFT) 1.206.979 – 1.206.979
Letras Financeiras (LF) – 272.328 272.328
Debêntures – 141.047 141.047
Quotas de fundos de investimentos – 596 596
Ações 27.022 – 27.022
Total aplicações 2.955.776 413.971 3.369.747

31/12/2024
Nível 1 Nível 2 Total

Valor justo por meio do resultado 2.305.434 445.936 2.751.370
Tesouro Prefixado (LTN) 1.258.474 – 1.258.474
Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (NTN-F) 784.563 – 784.563
Tesouro IPCA (NTN-B) 7.439 – 7.439
Tesouro SELIC (LFT) 230.346 – 230.346
Letras Financeiras (LF) – 315.639 315.639
Debêntures – 129.773 129.773
Quotas de fundos de investimentos – 524 524
Ações 24.612 – 24.612
Total aplicações 2.305.434 445.936 2.751.370
c) Movimentação das aplicações financeiras:

Saldo em 
31/12/2024

Aplica-
ções (Resgates)

Rendimen-
tos Atua-
lizações

Ajustes 
ao Valor 

Justo

Redução 
ao valor 
recupe-

rável
Saldo em 

31/12/2025
Valor justo por meio 
 do resultado 2.751.370 3.348.713 (3.234.190) 344.984 159.974 (1.104) 3.369.747
Tesouro SELIC (LFT) 230.346 3.094.475 (2.249.480) 133.490 686 (575) 1.206.979
Tesouro Prefixado (LTN) 1.258.474 194.711 (799.909) 75.146 66.590 – 798.437
Tesouro IPCA+ com Juros 
 Semestrais (NTN-F) 784.562 59.527 (87.758) 92.621 64.345 – 915.262
Tesouro IPCA (NTN-B) 7.439 – (529) 947 190 – 8.076
Letras Financeiras (LF) 315.639 – (84.256) 25.603 19.556 (529) 272.328
Renda Fixa - Debêntures 129.775 – (12.258) 14.694 8.607 – 141.046
Quotas de fundos 
 de investimentos 524 – – 72 – – 596
Ações* 24.611 – – 2.411 – – 27.023
 2.751.370 3.348.713 (3.234.190) 344.984 159.974 (1.104) 3.369.747
(*) Para fins de cálculo de impostos, é necessário desconsiderar o saldo das Ações, que totalizam R$(27.022), 
uma vez que este valor está relacionado à adequação do IFRS 9 no exercício de 2025.

Saldo em 
31/12/2023

Aplica-
ções (Resgates)

Rendimen-
tos Atua-
lizações

Ajustes 
ao Valor 

Justo

Redução 
ao valor 
recupe-

rável
Saldo em 

31/12/2024
Valor justo por meio
 do resultado 2.867.889 3.393.233 (3.525.839) 303.095 (279.521) (7.487) 2.751.370
Tesouro SELIC (LFT) 228.025 1.399.223 (1.422.963) 26.815 (167) (587) 230.346
Tesouro Prefixado (LTN) 1.624.327 1.540.367 (1.951.993) 145.785 (96.587) (3.425) 1.258.474
Tesouro IPCA+ com
 Juros Semestrais (NTN-F) 475.216 453.643 (80.111) 80.159 (141.919) (2.426) 784.562
Tesouro IPCA (NTN-B) 9.251 – (504) 955 (2.233) (30) 7.439
Letras Financeiras (LF) 359.013 – (55.773) 31.168 (18.616) (153) 315.639
Renda Fixa - Debêntures 141.494 – (11.559) 15.239 (14.533) (866) 129.775
Quotas de fundos
 de investimentos 486 – (10) 48 – – 524
Ações* 30.077 – (2.926) 2.926 (5.466) – 24.611
Total 2.867.889 3.393.233 (3.525.839) 303.095 (279.521) (7.487) 2.751.370
(*) Para fins de cálculo de impostos, é necessário desconsiderar o saldo das Ações, que totalizam R$(17.271), 
uma vez que este valor está relacionado à adequação do IFRS 9 no exercício de 2024. 

d) Ativos financeiros por categoria:
31/12/2025

Ativos Financeiros
Valor justo por 

meio do resultado % Recebíveis %
Aplicações financeiras (*) 3.369.747 100,00% – 0,00%
Créditos das operações com seguros e resseguros – – 3.008.913 96,60%
Outros Créditos Operacionais – – 12.857 0,42%
Títulos e créditos a receber (exceto depósitos
 judiciais e fiscais e Créditos Tributários) – – 92.938 2,98%

3.369.747 100% 3.114.708 100%
31/12/2024

Ativos Financeiros
Valor justo por 

meio do resultado % Recebíveis %
Aplicações financeiras (*) 2.751.370 100,00% – 0,00%
Créditos das operações com seguros e resseguros – – 2.356.722 94,73%
Outros Créditos Operacionais – – 22.288 0,90%
Títulos e créditos a receber (exceto depósitos
 judiciais e fiscais e Créditos Tributários) – – 108.775 4,37%

2.751.370 100% 2.487.785 100%
e) Análise de sensibilidade: A Seguradora realizou análise de sensibilidade de seus instrumentos financeiros, 
para os títulos federais aplicamos a SELIC e para os privados IPCA. Todos os valores apresentados estão 
brutos de efeito tributário conforme destacado no quadro a seguir:

31/12/2025
Títulos 

federais
Títulos 

privados
Quotas de fundos 
de investimentos Ações Total

Aplicações 2.928.754 413.375 596 27.022 3.369.747
Selic - % a.a. 14,90 – – – 14,90
IPCA - % a.a. – 4,26 – 4,26
Ibovespa (Pontos) – – – – –
Projeção rentabilidade próximos 12 meses
Resultado: 2.492.370 395.765 – – 2.888.135
Provável 436.384 17.610 596 27.022 481.612
Queda 25% 327.288 13.207 447 20.267 361.209
Queda 50% 218.192 8.805 298 13.511 240.806
Elevação 25% 545.480 22.012 745 33.778 602.015
Elevação 50% 654.577 26.415 894 40.534 722.419

31/12/2024
Títulos 

federais
Títulos 

privados
Quotas de fundos 
de investimentos Ações Total

Aplicações 2.280.822 445.412 524 24.612 2.751.370
Selic - % a.a. 12,15 – – – 12,15
IPCA - % a.a. – 4,83 – 4,83
Ibovespa (Pontos) – – – – –
Projeção rentabilidade próximos 12 meses
Resultado: 2.003.702 423.898 – – 2.427.600
Provável 277.120 21.513 524 24.612 323.770
Queda 25% 207.840 16.135 393 18.459 242.827
Queda 50% 138.560 10.757 262 12.306 161.885
Elevação 25% 346.400 26.892 656 30.765 404.712
Elevação 50% 415.680 32.270 787 36.918 485.654
Fonte SELIC: Taxas efetivas retiradas do Banco Central. Fonte CDI: Taxas efetivas retiradas da CETIP. Fonte 
Ibovespa: Posição de fechamento do Ibovespa na Bolsa de Valores de São Paulo.

7. Prêmios a receber

a) P rêmio líquido a receber por ramos de seguros:
31/12/2025 31/12/2024

Garantia estendida 528.648 359.906
Riscos diversos 288.762 215.126
Vida 278.919 222.811
Automóveis 502.960 454.507
Garantia segurado - setor público 390.805 280.145
Riscos nomeados e operacionais 265.374 146.585
Resp. civil facultativa 207.840 170.266
Riscos de engenharia 59.230 35.590
R.C.de adm. e diretores (D&O) 23.190 98.777
Responsabilidade civil 28.083 19.771
R.C. profissional 9.785 10.461
Compreensivo empresarial 30.809 17.229
Transporte internacional 4.988 1.707
Transporte nacional 4.077 2.658
Compreensivo condomínio 203 206
Rural 13.823 10.400
Demais 147.921 93.887
TOTAL 2.785.417 2.140.032
b) Movimentação do prêmio líquido a receber:

31/12/2025 31/12/2024
Saldo no início do exercício 2.140.032 1.837.343
Emissões (i) 10.733.506 7.732.701
Cancelamentos e Restituição (2.749.641) (885.570)
Recebimentos (7.313.284) (6.536.766)
RVNE (25.196) (7.676)
Saldo no final do exercício 2.785.417 2.140.032
(i) Os movimentos apresentados referem-se majoritariamente ao ramo patrimonial. 
c) Aging list de prêmios a receber de segurados:

31/12/2025
0 a 

30 dias
31 a 

60 dias
61 a 

120 dias
121 a 

180 dias
181 a 

364 dias
Acima de 
365 dias Total

Total de prêmios a receber bruto 1.270.623 479.982 397.048 173.760 219.836 343.939 2.885.188
A Vencer 958.653 323.876 359.813 158.998 197.489 230.160 2.228.989
Vencidos 311.970 156.106 37.235 14.762 22.347 113.779 656.199
Redução ao valor recuperável (170) (16) (1.187) (2.486) (11.291) (84.621) (99.771)
A Vencer (148) – – – – – (148)
Vencidos (22) (16) (1.187) (2.486) (11.291) (84.621) (99.623)
Total de prêmios a receber 1.270.453 479.966 395.861 171.274 208.545 259.318 2.785.417

31/12/2024
0 a 

30 dias
31 a 

60 dias
61 a 

120 dias
121 a 

180 dias
181 a 

364 dias
Acima de 
365 dias Total

Total de prêmios a receber bruto 1.027.289 313.537 346.384 144.311 147.198 245.629 2.224.349
A Vencer 907.599 274.143 326.099 141.878 142.170 147.864 1.939.754
Vencidos 119.689 39.394 20.285 2.433 5.028 97.765 284.595
Redução ao valor recuperável – – (293) (538) (1.426) (82.060) (84.317)
Vencidos – – (293) (538) (1.426) (82.060) (84.317)
Total de prêmios a receber 1.027.289 313.537 346.091 143.773 145.772 163.569 2.140.032
d) Movimentação da redução ao valor recuperável de prêmios a receber de seguradoras:

31/12/2025 31/12/2024
Saldo no início do exercício (84.317) (79.417)
Aumento na provisão (17.718) (11.160)
Baixa na provisão 2.264 6.260
Saldo no final do exercício (99.771) (84.317)
e) Prazo médio de parcelamento: De acordo com os fluxos de recebimento de prêmios e parcelamentos, a 
Seguradora tem operado com uma média de parcelamentos em cinco vezes.

8. Ativos e passivos de resseguro

a) Ativos de resseguro e retrocessão - provisões técnicas:
31/12/2025

Sinistros pendentes 
de pagamento PDR IBNR IBNER

PPNG 
Resseguro Total

Pessoas coletivo 4.884 806 2.290 5.888 29 13.897
Pessoas 4.884 806 2.290 5.888 29 13.897
Responsabilidades 773.262 43.430 39.757 11.229 117.467 985.145
Patrimonial 120.214 12.345 15.827 41.280 378.623 568.289
Riscos financeiros 11.556 3.980 27 – 448.206 463.769
Automóvel 37.860 5.602 8.712 36.356 46.307 134.837
Transportes 6.181 667 861 847 12.316 20.872
Habitacional 2.540 387 17 343 – 3.287
Riscos especiais 1.405 68 317 2.253 6.398 10.441
Rural – 17 69 957 1.632 2.675
Microsseguros – – – 1 112 113
Marítimos 41 36 97 710 2.047 2.931
Danos 953.059 66.532 65.684 93.976 1.013.108 2.192.359
Circulante e não circulante 957.943 67.338 67.974 99.864 1.013.137 2.206.256

31/12/2024
PSL PDR IBNR IBNER PPNG Resseguro Total

Pessoas coletivo 6.466 997 4.990 4.992 862 18.307
Pessoas 6.466 997 4.990 4.992 862 18.307
Responsabilidades 863.879 49.197 41.375 9.806 129.971 1.094.228
Patrimonial 214.720 16.060 15.370 40.055 288.520 574.725
Riscos financeiros 7.775 3.700 196 – 308.844 320.515
Automóvel 52.868 8.733 7.804 36.715 55.195 161.315
Transportes 5.893 511 570 1.354 7.477 15.805
Habitacional 1.978 323 – 414 – 2.715
Riscos especiais 1.411 12 134 578 3.779 5.914
Rural 5 – 42 373 1.631 2.051
Microsseguros – – – 1 67 68
Marítimos – 2 545 357 1.188 2.092
Danos 1.148.529 78.538 66.036 89.653 796.672 2.179.428
Circulante e não circulante 1.154.995 79.535 71.026 94.645 797.534 2.197.735
        b) Movimentação dos ativos de resseguro e retrocessão - provisões técnicas:

31/12/2025
PSL PDR IBNR IBNER PPNG Resseguro Total

Saldo no início do exercício 1.154.995 79.535 71.026 94.645 797.534 2.197.735
Avisos 624.773 – – – – 624.773
Diferimento pelo risco decorrido – – – – (135.186) (135.186)
Cancelamentos (122) – – – – (122)
Pagamento de sinistros (519.298) – – – – (519.298)
Ajuste de estimativa de sinistros 129.045 – – – – 129.045
Atualização monetária e juros (28.245) – – – – (28.245)
Constituição 195.665 7.704 9.174 6.818 350.786 570.147
Reversão (463.683) (19.903) (12.225) (1.597) (135.186) (632.594)
Saldo no final do exercício 1.093.130 67.336 67.975 99.866 877.948 2.206.255

31/12/2024
PSL PDR IBNR IBNER PPNG Resseguro Total

Saldo no início do exercício 1.024.272 69.326 92.682 77.758 670.675 1.934.713
Avisos 580.989 – – – – 580.989
Diferimento pelo risco decorrido – – – – (91.086) (91.086)
Cancelamentos (171.644) – – – – (171.644)
Pagamento de sinistros – – – – – –
Ajuste de estimativa de sinistros 176.704 – – – – 176.704
Atualização monetária e juros 106.690 – – – – 106.690
Constituição 10.028 19.518 3.507 17.446 217.945 268.444
Reversão (572.044) (9.309) (25.163) (559) – (607.075)
Saldo no final do exercício 1.154.995 79.535 71.026 94.645 797.534 2.197.735
c) Ativos e passivos de operações de resseguros:

31/12/2025 31/12/2024
Sinistro resseguro a recuperar 219.779 218.657
Redução valor recuperável (8.448) (9.095)
Ativos de operações com resseguradoras 211.331 209.562
Prêmios resseguro 1.111.698 651.732
Prêmios resseguro a liquidar 1.309 21.942
Outros débitos 2.928 12.695
Passivos de operações com resseguradoras 1.115.935 686.369
i) Evolução da redução ao valor recuperável - ativos de resseguros:

31/12/2025 31/12/2024
Saldo no início do exercício (9.095) (5.613)
Constituição (2.625) (3.975)
Reversão 3.272 493
Saldo no final do exercício (8.448) (9.095)

d) Discriminação dos resseguradores: Discriminação dos resseguradores por categoria de risco:
Resseguradores Agência Rating
Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. Standard & Poors AA
Assicurazioni Generali S.P.A. Standard & Poors A-
AXA Corporate Solutions Brasil e América Latina RE Standard & Poors AA-
Axis Re SE Standard & Poors A+
Berkley Insurance Company Standard & Poors A+
Endurance Worldwide Insurance Limited A.M.Best Company AA-
Hannover Rück SE Standard & Poors A+
HCC International Insurance Company PLC Standard & Poors AA-
HDI Global SE (ATUAL DENOMINAÇÃO DE
 HDI-GERLING INDUSTRIE VERSICHERUNG AG) Standard & Poors A+
IRB Brasil Resseguros S/A A.M.Best Company A-
Liberty Mutual Insurance Company Standard & Poors A
Liberty Mutual Insurance Europe SE
 (Antiga Liberty Mutual Insurance Europe Ltd) Standard & Poors A
Lloyd’s Standard & Poors A+
MAPFRE Re Compañía de Reaseguros S.A. Standard & Poors A
Munich Re Do Brasil Resseguradora S.A. A.M.Best Company A+
Partner Reinsurance Europe SE (ANTIGA PARTNER
 REINSURANCE EUROPE PUBLIC LIMITED COMPANY) Standard & Poors AA-
Scor Brasil Resseguros S.A. Standard & Poors BBB+
Scor Global Life Americas Reinsurance Company Standard & Poors A+
Scor Reinsurance Company Standard & Poors A-
Swiss Re Brasil Resseguros S.A. A.M.Best Company A+
Swiss Reinsurance America Corporation Standard & Poors A+
Zurich Insurance Company LTD. Standard & Poors AA-
Zurich Insurance Public Limited Company Standard & Poors AA-
Zurich Resseguradora Brasil S/A Standard & Poors AA-

31/12/2025

Resseguradores Local Tipo Resseg.
Cessões 
Prêmios Sinistros

AIG RESSEGUROS BRASIL S.A. Local (1.453) 574
ALLIANZ GLOBAL CORPORATE & SPECIALTY
 RESSEGUROS BRASIL S.A. Local (18.796) 649
AMERICAN HOME ASSURANCE COMPANY Eventual (316) 88
ARCH INSURANCE COMPANY Eventual – 16
AXIS Re SE Admitido – 97
Berkley Insurance Company Admitido (5) –
CHUBB RESSEGURADORA BRASIL S.A. Local (6) 96
CONVEX INSURANCE UK LIMITED Eventual (2.911) –
ENDURANCE WORLDWIDE INSURANCE LIMITED Eventual (1.354) 6
Everest Reinsurance Company Eventual (819) 1.030
GENERAL REINSURANCE AG Admitido (762) 40
GENERALI ESPAÑA, S.A. DE SEGUROS Y REASEGUROS Eventual (3.639) –
HANNOVER RÜCK SE Admitido (5.381) 345
HCC INTERNATIONAL INSURANCE COMPANY PLC Eventual (413) 51
IRB BRASIL RESSEGUROS S/A Local (16.050) 41
LIBERTY MUTUAL INSURANCE COMPANY Admitido (16.468) 214
LLOYD´S Admitido (20.661) 429
MAPFRE RE DO BRASIL COMPANHIA DE RESSEGUROS Local (6.626) 449
MUNICH RE DO BRASIL RESSEGURADORA S.A. Local (11.890) 633
NAVIGATORS INSURANCE COMPANY Eventual (2) –
ODYSSEY REINSURANCE COMPANY Admitido (3.239) 187
REASEGURADORA PATRIA S.A. Eventual (2.766) 53
ROYAL & SUN ALLIANCE INSURANCE PLC Admitido – –
SCOR Brasil Resseguros S.A. Local (13.999) 500
SCOR REINSURANCE COMPANY Admitido (8.198) 511
SCOR SE Eventual (481) 2
SWISS RE BRASIL RESSEGUROS S/A Local (19.217) 1.523
ZURICH INSURANCE PUBLIC LIMITED COMPANY Eventual – 1.384
ZURICH RESSEGURADORA BRASIL S.A. Local (553.111) 125.903
AIG RESSEGUROS BRASIL S.A. Local (1.453) 574
ALLIANZ GLOBAL CORPORATE & SPECIALTY
 RESSEGUROS BRASIL S.A. Local (18.796) 649
AMERICAN HOME ASSURANCE COMPANY Eventual (316) 88
AXIS Re SE Admitido – 97
CHUBB RESSEGURADORA BRASIL S.A. Local (6) 96
CONVEX INSURANCE UK LIMITED Eventual (2.911) –
TOTAL (1.115.935) 211.331

31/12/2024

Resseguradores
Cessões 
Prêmios Sinistros

AIG RESSEGUROS BRASIL S.A. Local (7.893) 3.758
ALLIANZ GLOBAL CORPORATE & SPECIALTY
 RESSEGUROS BRASIL S.A. Local (13.623) 8.807
AMERICAN HOME ASSURANCE COMPANY Admitida (1.345) 411
AUSTRAL RESSEGURADORA S.A. Local (979) 1.379
AXA XL RESSEGUROS S.A. Local – (332)
AXIS Re SE Admitida – 4
Berkley Insurance Company Admitida (2.365) 1.264
CHUBB RESSEGURADORA BRASIL S.A. Local (6.348) 1.939
ENDURANCE WORLDWIDE INSURANCE LIMITED Eventual (715) 182
Everest Reinsurance Company Admitida (6.714) (1.104)
GENERAL REINSURANCE AG Admitida (236) 188
GENERALI ESPAÑA, S.A. DE SEGUROS Y REASEGUROS Eventual (1.148) 626
HANNOVER RÜCK SE Admitida (6.255) 6.584
HCC INTERNATIONAL INSURANCE COMPANY PLC Eventual (518) 159
IRB BRASIL RESSEGUROS S/A Local (5.087) 7.117
LIBERTY MUTUAL INSURANCE COMPANY Admitida (3.235) 1.240
LIBERTY MUTUAL INSURANCE COMPANY Eventual (3.287) 1.896
LLOYD´S Admitida (6.399) 3.608
LLOYD´S Eventual (3.798) 2.221
MAPFRE RE DO BRASIL COMPANHIA DE RESSEGUROS Local (7.050) 3.468
MÜNCHENER RÜCKVERSICHERUNGS-GESELLSCHAFT
 AKTIENGESELLSCHAFT IN MÜNCHEN Admitida – –
MUNICH RE DO BRASIL RESSEGURADORA S.A. Local (3.809) 760
NAVIGATORS INSURANCE COMPANY Eventual (650) 349
ODYSSEY REINSURANCE COMPANY Eventual (1.439) 1.132
PARTNER REINSURANCE EUROPE SE
 (ANTIGA PARTNER REINSURANCE EUROPE PUBLI Admitida (703) 148
REASEGURADORA PATRIA S.A. Eventual (1.805) 1.040
ROYAL & SUN ALLIANCE INSURANCE PLC Admitida (101) (452)
SCOR Brasil Resseguros S.A. Local (5.155) 8.133
SCOR GLOBAL P&C SE Eventual – (206)
SCOR REINSURANCE COMPANY Admitida (1.542) (4.375)
SCOR SE Admitida – (16)
STARR INSURANCE & REINSURANCE LIMITED Admitida (3.674) 908
SWISS RE BRASIL RESSEGUROS S/A Local (16.920) 14.779
SWISS RE CORPORATE SOLUTIONS AMERICA
 INSURANCE CORPORATION Eventual (1.195) 652
SWISS REINSURANCE AMERICA CORPORATION Admitida (70) 1.793
TRANSATLANTIC REINSURANCE COMPANY Admitida (1.660) (98)
XL INSURANCE COMPANY SE
 (Antiga XL INSURANCE COMPANY PLC) Eventual (370) (1.660)
ZURICH INSURANCE COMPANY Admitida (388.332) 165.364
ZURICH INSURANCE PUBLIC LIMITED COMPANY Eventual – (564)
ZURICH RESSEGURADORA BRASIL S.A. Local (596.175) 425.317

(1.100.595) 656.419
                9. Títulos e créditos a receber

31/12/2025 31/12/2024
Dividendos e juros sobre capital próprio a receber – 1.009
Outros créditos a receber (i) 122.079 137.902
Outros títulos a receber 7.687 15.053
Redução ao valor recuperável (ii) (52.272) (52.272)
Outros Créditos operacionais 24.115 15.040
Total 101.609 116.732
(i) Os saldo de “Outros créditos a receber” em 2025 é composto de R$53.104 de recuperação judicial (em 31 
de dezembro de 2024 de R$ R$53.104), valores a serem diferidos do processo do pagamento de Intercom-
pany (Long Term Incentive Plan) de R$ 44.541 (em 31 de dezembro de 2024 de R$ 53.951 ), Recuperação de 
compra de balcão de vendas de parceiro comercial dos negócios de seguros de massificado de R$ 15.460 
(Em 31 de dezembro de 2024 R$ 21.876) e Outros créditos de R$8.974 (Em 31 de dezembro de 2024 
R$ 8.971). (ii) O saldo de Redução ao valor recuperável em 2025 é composto de R$ 34.570 de distrato do 
canal de distribuição (Romera Eletroson). O valor de R$ 17.194 refere-se à recuperação judicial (Up Front 
Eletroson), (em 31 de dezembro de 2024 de R$ 17.194). E o valor de R$ 507 de outros impairments de 
(Bruxelas), mantendo o saldo.

10. Custos de aquisição diferidos
a) Premissas e prazo para diferimento: Os custos de aquisição diferidos são constituídos pelas parcelas dos 
custos na obtenção de contratos de seguros, cujo período do risco ainda não decorreu e são apropriadas ao 
resultado proporcionalmente ao prazo decorrido. São consideradas como custos de aquisição diferidos as co-
missões de seguros angariados e os pró-labores do ramo de garantia estendida. O prazo de diferimento dos 
custos de aquisição obedece ao risco de vigência dos contratos de seguros com um prazo médio de cinco anos. 
b) Discriminação:

31/12/2025 31/12/2024
Comissões 932.510 652.434
Pró-labore - Comissionamento 1.666.810 1.517.623
Total 2.599.320 2.170.057
c) Movimentação de custo de aquisição diferidos:

Comissão Pró-Labore Total
Saldo no início do exercício 2024 652.434 1.517.623 2.170.057
Constituições 280.076 150.584 430.660
Apropriações – (1.397) (1.397)
Saldo no final do exercício 2025 932.510 1.666.810 2.599.320

Comissão Pró-Labore Total
Saldo no início do exercício 2023 549.128 1.407.391 1.956.519
Constituições 106.673 117.282 223.955
Apropriações (3.367) (7.050) (10.417)
Saldo no final do exercício 2024 652.434 1.517.623 2.170.057
11. Outros valores e bens
a) Composição dos saldos dos outros valores:

31/12/2025 31/12/2024
Bens a Venda - Salvados 44.012 52.685
Redução ao valor recuperável (6.248) (10.871)
Total 37.764 41.814
Ativos de direito de uso (Arrendamento) 48.961 6.784
Total 48.961 6.784
Total Geral 86.725 48.598
i) Movimentação de bens à venda:

31/12/2025
Automóvel Demais Ramos Total

Saldo no início do exercício 46.989 5.696 52.685
Aviso Salvados 241.356 4.206 245.562
Cancelamento de Salvado (22.468) – (22.468)
Reavaliação de Salvado (30.825) 55 (30.770)
Venda (197.012) (3.985) (200.997)
Saldo no final do Exercício 38.040 5.972 44.012

31/12/2024
Automóvel Demais Ramos Total

Saldo no início do exercício 34.329 398 34.727
Aviso Salvados 219.220 9.827 229.047
Cancelamento de Salvado (14.527) – (14.527)
Reavaliação de Salvado (35.812) 4 (35.808)
Venda * (156.221) (4.533) (160.754)
Saldo no final do Exercício 46.989 5.696 52.685
ii) Prazo de realização de bens à venda: O quadro abaixo apresenta o aging, o tempo entre o registro e a 
liquidação dos salvados vendidos:

31/12/2025
Aging de realização de Vendas Automóvel Demais Ramos Total
0 a 30 dias (14.030) (27) (14.057)
31 a 60 dias (14.034) (180) (14.214)
61 a 120 dias (33.704) (292) (33.996)
121 a 180 dias (44.377) (595) (44.972)
181 a 365 dias (90.867) (2.891) (93.758)
Total Geral (197.012) (3.985) (200.997)
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continuação

continua

continuação

continua

31/12/2024
Aging de realização de Vendas Automóvel Demais Ramos Total
0 a 30 dias (12.479) (909) (13.388)
31 a 60 dias (12.372) (609) (12.981)
61 a 120 dias (30.618) (1.483) (32.101)
121 a 180 dias (32.300) (450) (32.750)
181 a 365 dias (68.452) (1.082) (69.534)
Total Geral (156.221) (4.533) (160.754)
iii) Aging de bens à venda: Os valores referem-se a bens recuperados de sinistros, que se encontram 
disponíveis para venda, e as faixas de prazo correspondem ao tempo decorrido desde a ativação do bem até 
a data-base das demonstrações financeiras.

31/12/2025
0 a 

30 dias
31 a 

60 dias
61 a 

120 dias
121 a 

180 dias
181 a 

365 dias
Acima de 
365 dias Total

Automóvel 1.703 9.797 7.269 2.966 4.103 11.926 37.764
Total Geral 1.703 9.797 7.269 2.966 4.103 11.926 37.764

31/12/2024
0 a 

30 dias
31 a 

60 dias
61 a 

120 dias
121 a 

180 dias
181 a 

365 dias
Acima de 
365 dias Total

Automóvel 1.001 9.226 15.182 4.549 7.182 4.674 41.814
Total Geral 1.001 9.226 15.182 4.549 7.182 4.674 41.814
iv) Ativos de direito de uso (Arrendamento):

Ativos de diretos de uso
Contratos de 

aluguéis de imóveis Total
Valor Contábil de ativos de direito de uso em 31/12/2024 6.784 6.784
Adições/baixas a ativos de direto de uso 52.364 52.364
Encargos de depreciação (10.187) (10.187)
Valor Contábil de ativos de direito de uso em 31/12/2025 48.961 48.961
Passivo de arrendamento
Valor Contábil do passivo de arrendamento 31/12/2024 3.246 3.246
Adições/baixas a passivos de arrendamento 55.256 55.256
Saídas de caixa totais para arrendamento (13.198) (13.198)
Despesas de juros 175 175
Valor Contábil do passivo de arrendamento 31/12/2025 45.479 45.479
12. Demais ativos - não circulante
a) Investimento - participações societárias:

Investimento
31/12/2025 31/12/2024

Zurich Brasil 
Companhia 
de Seguros

Zurich Vida e 
Previdência 

S.A.

Zurich Brasil 
Companhia 
de Seguros

Zurich Vida e 
Previdência 

S.A.
Informações sobre controladas
Total do ativo 45.544 2.559.641 42.449 2.990.090
Total do Passivo 9.675 2.494.632 12.617 2.920.725
Patrimônio líquido 35.868 65.009 29.832 69.365
Capital social 147.028 91.628 147.028 71.628
Aumento do capital – – – 20.000
Resultado do exercício 6.003 (4.414) (455) (3.055)
Informações sobre o investimento
Porcentagem de participação 100% 100% 100% 100%
Quantidade de ações/quotas possuídas 646.062 2.041.301 646.062 2.041.301
Saldo de investimento em controladas 35.868 65.009 29.832 69.365
b) Imobilizado:

31/12/2025 31/12/2024 Taxa de 
depreciação 

ao ano - %Descrição Custo
Depreciação 

acumulada Saldo Saldo
Máquinas e equipamentos 12.925 (11.397) 1.528 2.848 6%
Móveis e utensílios 8.360 (5.105) 3.255 3.551 13%
Veículos 11.843 (5.335) 6.508 7.558 26%
Outras imobilizações 1.174 (1.174) – – 0%
Benfeitorias em imóveis de terceiros* 21.205 (7.250) 13.955 15.015 55%
Total 55.507 (30.261) 25.246 28.972
Abaixo demonstramos a movimentação do imobilizado:

Descrição
Máquinas e 

Equipamentos
Móveis e 

utensílios Veículos

Benfeitoria 
em imóveis de 

terceiros e outras 
imobilizações Total

Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.848 3.551 7.558 15.015 28.972
Aquisições 499 276 1.453 967 3.195
Alienações/baixas (135) – (263) – (398)
Depreciações (1.684) (572) (2.240) (2.027) (6.523)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 1.528 3.255 6.508 13.955 25.246

Descrição
Máquinas e 

Equipamentos
Móveis e 

utensílios Veículos

Benfeitoria 
em imóveis de 

terceiros e outras 
imobilizações Total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 346 3.775 6.302 15.001 25.424
Aquisições 5.787 322 3.694 1.905 11.708
Alienações/baixas (2.365) – (431) (3) (2.799)
Depreciações/amortizações (920) (546) (2.007) (1.888) (5.361)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.848 3.551 7.558 15.015 28.972
c) Intangível:

31/12/2025 31/12/2024

Descrição Custo
Amortização 

acumulada Saldo Saldo
Software 460.140 (374.856) 85.284 44.931
Canal de distribuição 3.553.556 (2.643.113) 910.443 1.083.371
Total 4.013.696 (3.017.969) 995.727 1.128.302
c) Intangível: Abaixo demonstramos a movimentação do intangível
Descrição Software Canal de distribuição Total
Saldo em 31 de dezembro de 2024 44.931 1.083.371 1.128.302
Aquisições 99.602 305.600 405.202
Alienações/baixas/clawback (i) – (326.030) (326.030)
Amortizações (ii) (59.249) (152.498) (211.747)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 85.284 910.443 995.727
Descrição Software Canal de distribuição Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023 38.113 1.235.981 1.274.094
Aquisições 62.892 33.000 95.892
Alienações/baixas (26) (42.888) (42.914)
Amortizações (56.048) (142.722) (198.770)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 44.931 1.083.371 1.128.302
(i) Contempla movimentação de Clawback de contratos de Parcerias em 2025. (ii) Refere-se majoritariamente 
aos canais de distribuições que são amortizados linearmente conforme contratos individuais dos seguintes 
canais: BMB o qual é amortizado em 240 meses, Via Varejo em 150 meses, Havan com prazo de 60 meses, 
Vrio Corretora com prazo de 120 meses, Dotz com prazo de 60 meses.
13. Tr ibutos
a) Créditos tributários e previdenciários:

31/12/2025 31/12/2024
IRPJ e CSLL a compensar/restituir 330.223 253.536
PIS e COFINS a compensar/restituir 47.828 22.051
Crédito Tributário sobre ajustes temporários e prejuízo fiscal (i) 321.565 353.132
Outros créditos tributários e previdenciários (i) 66.767 58.542
Crédito Tributário sobre PSL e IBNR 43.866 38.240
Total de créditos tributários e previdenciários 766.384 687.261
(i) Mais detalhes vide nota explicativa 13c.
b) Apuração do imposto de renda e contribuição social:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Resultado antes dos impostos e participações 408.693 307.804
Juros sobre capital próprio (140.051) (106.164)
Participação sobre o resultado (61.707) (56.528)
Resultado antes dos Impostos 206.935 145.112
Encargo Total do Imposto de Renda e Contribuição Social
 às Alíquotas de 25% e 15% respectivamente (i) (82.775) (58.045)
Resultado de participações em controladas 3.254 (1.466)
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributáveis 4.125 3.737
Incentivos Fiscais 2.702 976
Demais Ajustes 225 24
Total de Imposto de Renda e da Contribuição Social (72.469) (54.773)
Alíquota efetiva 17,7% 17,8%
c) Ativos diferidos:

Saldo em 
31/12/2024 Constituição Realização

Saldo em 
31/12/2025

Provisão para Riscos Fiscais 35.229 3.024 38.253
Provisão para Riscos Trabalhistas 3.312 (531) 2.781
Provisão para Riscos Cíveis 8.555 2.361 10.916
Outras Provisões Temporárias 161.670 52.923 214.593
Créditos Tributários sobre Diferenças Temporárias 208.766 58.308 (531) 266.543
Saldo dos Créditos Tributários Registrados
 sobre Diferenças Temporárias (i) 208.766 58.308 (531) 266.543
Sobre Prejuízo Fiscal
Prejuízo Fiscal 37.466 – (25.354) 12.112
Créditos Tributários sobre Prejuízo Fiscal 37.466 – (25.354) 12.112
Saldo dos Créditos Tributários Registrados
 sobre Prejuízo Fiscal (i) 37.466 – (25.354) 12.112
Total dos Créditos Tributários 246.232 58.308 (25.885) 278.655
Pis e Cofins Diferidos sobre PSL e IBNR 38.240 5.626 43.866
Ganho (Perda) sobre MtM 106.876 42.886 (106.876) 42.886
Saldo dos Créditos Tributários Registrados (i) 391.348 106.820 (132.761) 365.407
d) Realização dos Créditos Tributários

Composição
Saldo em

Dez/25 Dez/26 Dez/27
Dez-28 e

seguintes
Contingências Fiscais (i) 38.253 – – (38.253)
Contingências Trabalhistas (ii) 2.781 (1.391) (1.391) –
Contingências Cíveis (i) 10.916 (2.183) (2.183) (6.550)
Outras Diferenças Temporárias 211.157 (42.231) (42.231) (126.694)
Prejuízo Fiscal (iii) 12.111 (12.111) –
Créditos Tributários 275.219 (57.917) (45.805) (171.497)
PIS e COFINS sobre PSL e IBNR 43.866 (43.866) – –
Ganho (Perda) sobre MtM 42.886 (67) (4.654) (38.165)
ECL 3.436 – – (3.435)
Totais 365.407 (101.850) (50.460) (213.097)
(i) As contingências fiscais e cíveis irão se realizar em um período de até 5 anos, uma vez que dependem de 
fatores externos, como decisões judiciais, para sua realização. (ii) As contingências trabalhistas irão se realizar 
em um período de até 2 anos. (iii) O prejuízo fiscal é realizável de acordo com a projeção de resultados da 
Companhia.
14. Contas a pagar
a) Obrigações a pagar:

31/12/2025 31/12/2024
Participações nos Lucros e outras obrigações 300.793 390.260
Total 300.793 390.260
b) Impostos e encargos sociais a recolher:

31/12/2025 31/12/2024
Imposto de renda retido de funcionário 6.194 5.774
Imposto de renda retido de terceiro – 2.200
Imposto sobre operações financeiras 128.725 97.276
Contribuições previdenciárias 6.446 6.228
Outros impostos, contribuições e encargos sociais 9.323 8.824
Total 150.688 120.303
c) Outras contas a pagar:

31/12/2025 31/12/2024
Projetos 5.985 4.002
Outras contas intercompany 42.187 76.584
Representantes de Seguros 20.721 22.340
Assessoria de marketing 20.317 22.606
Outros 6.612 5.586

95.822 131.118
15. Outros débitos operacionais
a) Corretores de seguros e resseguros:
Corretores de Seguros e Resseguros 31/12/2025 31/12/2024
Comissões a Pagar 315.287 380.125
Comissões sobre Prêmio Emitido 20.301 29.025
Total 335.588 409.150
b) Outros débitos operacionais:

31/12/2025 31/12/2024
Estipulantes de seguros agentes e correspondentes e outros débitos 459.953 256.037

459.953 256.037

16. Depósitos de terceiros
a) Discriminação de depósitos de terceiros:

31/12/2025 31/12/2024
Cobrança antecipada e prêmios e emolumentos 108.560 149.829

108.560 149.829
Aging list Cobrança antecipada e prêmios e emolumentos

31/12/2025
0 a 

30 dias
31 a 

60 dias
61 a 

120 dias
121 a 

180 dias
181 a 

365 dias
Acima de 
365 dias Total

Cobrança antecipada e
 prêmios e emolumentos 58.699 – 16.369 6.985 26.507 – 108.560
Total de prêmios Emolumentos 58.699 – 16.369 6.985 26.507 – 108.560
Aging list Cobrança antecipada e prêmios e emolumentos

31/12/2024
0 a 

30 dias
31 a 

60 dias
61 a 

120 dias
121 a 

180 dias
181 a 

365 dias
Acima de 
365 dias Total

Cobrança antecipada e
 prêmios e emolumentos 127.270 – 7.304 8.764 6.491 – 149.829
Total de prêmios Emolumentos 127.270 – 7.304 8.764 6.491 – 149.829

17. Provisões para contingências e depósitos judiciais
a) Saldos patrimoniais das provisões para processos judiciais e administrativos:

31/12/2025 31/12/2024
Provisão para Riscos Fiscais e Obrigações Legais 130.862 123.302
Provisão para Processos Judiciais e Administrativos Trabalhistas 7.464 9.588
Provisão para Processos Judiciais e Administrativos Cíveis 18.771 15.273
Total 157.097 148.163
b) Movimentação das provisões para processos judiciais e administrativos fiscais e obrigações legais:

31/12/2024

Constituição 
Líquida de 
Reversão

Baixas por 
Pagamentos 31/12/2025

Provisão para riscos fiscais e obrigações legais 123.302 7.560 – 130.862
PIS (i) 34.340 2.159 – 36.499
COFINS (ii) 36.961 1.957 – 38.918
INSS (iii) 51.320 3.407 – 54.727
CSLL (iv) 681 37 – 718
Provisão para processos judiciais e administrativos 24.861 10.297 (8.923) 26.235
Trabalhistas 9.588 90 (2.214) 7.464
Cíveis 15.273 10.395 (6.897) 18.771
Saldo dos Créditos Tributários Registrados 148.163 17.857 (8.923) 157.097

31/12/2023

Constituição 
Líquida de 
Reversão

Baixas por 
Pagamentos 31/12/2024

Provisão para riscos fiscais e obrigações legais 116.460 6.842 – 123.302
PIS (i) 32.676 1.664 – 34.340
COFINS (ii) 35.453 1.508 – 36.961
INSS (iii) 47.678 3.642 – 51.320
CSLL (iv) 653 28 – 681
Provisão para processos judiciais e administrativos 28.959 16.501 (20.598) 24.861
Trabalhistas 12.292 1.740 (4.443) 9.588
Cíveis 16.667 14.761 (16.155) 15.273
Saldo dos Créditos Tributários Registrados 145.419 23.344 (20.598) 148.163
Principais teses em discussão contenciosa: (i) PIS: 1. Ação distribuída requerendo que seja reconhecido o 
direito da Companhia não se sujeitar ao recolhimento do tributo instituído pela EC 01/94. O processo está 
sobrestado aguardando julgamento da repercussão geral no STF. Valor provisionado de R$15.948 em 2025 
(R$14.829 em 2024). 2. A Seguradora distribuiu, em 2005, ação ordinária que visa assegurar o direito ao não 
recolhimento do PIS, na forma prevista pelo art. 3º, §1º da Lei 9.718/98, até ulterior alteração legislativa regu-
lamentadora do art. 195, I, “b”, da CF/88 (na redação dada pela EC nº 20/98), bem como o direito de efetuar 
a compensação dos valores indevidamente recolhidos da referida exação. O êxito da presente demanda está 
relacionado ao julgamento do Leading Case Recurso Extraordinário 400.479, que versa sobre abrangência do 
conceito de receita bruta para fins de tributação da contribuição para o PIS e também ao Leading Case RE 
600.096, que versa sobre a constitucionalidade do PIS e da COFINS sobre as receitas financeiras das insti-
tuições financeiras. Valor provisionado de R$20.551 em 2025 (R$19.252 em 2024). (ii) COFINS: A Segurado-
ra vem discutindo judicialmente o alargamento da alíquota de 3% para 4%, que foi instituída pela Lei nº 10.684 
de maio de 2003, passando a incidir sobre os fatos geradores a partir de 01 de setembro de 2003. O processo 
está sobrestado aguardando julgamento do RE 656.089, representativo da controvérsia, pelo STF. Valor pro-
visionado de R$ 38.918 em 2025 (R$ 29.377 em 2024). (iii) INSS: A Seguradora discute a inconstitucionalida-
de da tributação diferenciada, para as instituições financeiras e congêneres, da contribuição social ao INSS de 
2,5% sobre a folha de salários e sobre as remunerações pagas ou creditadas a segurados, trabalhadores 
autônomos ou avulsos. Processo sobrestado para aguardar julgamento do Representativo da Controvérsia 
(RE nº 598.572). Valor provisionado de R$ 54.727 em 2025 e (R$ 49.909 em 2024). (iv) CSLL: 1. Em 02 de 
maio de 2023, o Supremo Tribunal Federal (STF) publicou o acórdão do julgamento que definiu os limites da 
coisa julgada em matéria tributária (RE 949.297 e RE 955.227 - Temas 881 e 885). Em linhas gerais, o STF 
definiu que um contribuinte que obteve uma decisão judicial com trânsito em julgado favorável para o não 
pagamento de um tributo, perde automaticamente o seu direito diante de um novo entendimento do STF que 
considere a cobrança constitucional. Do ponto de vista processual, aguarda-se o julgamento dos embargos 
de declaração opostos para se avaliar o real impacto para o caso específico da CSLL, especificamente em 
relação ao período passado (modulação de efeitos da decisão). Depósito de R$ 77.742 em 2025 e (R$ 68.742 
em 2024). c) Depósitos Judiciais e Fiscais:

31/12/2025 31/12/2024
Fiscais 223.699 207.245
PIS 54.689 50.762
INSS 52.762 49.561
COFINS 38.202 36.296
CSLL 77.422 69.424
IRPJ 624 1.203
Sinistros 9.527 9.841
Trabalhistas 2.857 1.211
Outros 12.960 11.227
Saldo dos Depósitos Judiciais e Fiscais 249.043 229.524
d) Cíveis: Os processos de natureza cível versam principalmente quanto à inconformidade com questões se-
curitárias, resultando em perdas e danos, bem como danos morais. A Seguradora possui as seguintes quan-
tidades de ações judiciais, segregadas segundo a sua natureza, probabilidade de perda, valores estimados e 
provisionados:

31/12/2025
Quantidade Valor Reclamado Valor em Risco Valor Provisionado

Civil
Provável 832 45.130 18.887 18.771
Possível 2.596 149.679 139.878 –
Remota 1.136 30.662 3.501 –
Total 4.564 225.471 162.266 18.771

31/12/2024
Quantidade Valor Reclamado Valor em Risco Valor Provisionado

Civil
Provável 822 39.559 16.346 15.273
Possível 2.863 105.565 98.919 –
Remota 207 154.945 15.383 –
Total 3.892 300.069 130.648 15.273
e) Trabalhistas: A Seguradora possui as seguintes quantidades de ações judiciais, segregadas segundo a sua 
natureza, probabilidade de perda, valores estimados e provisionados:

31/12/2025
Quantidade Valor Reclamado Valor em Risco Valor Provisionado

Trabalhista
Provável 20 9.774 6.015 6.116
Possível 7 6.932 1.776 1.348
Remota 65 6.909 – –
Total 92 23.615 7.791 7.464

31/12/2024
Quantidade Valor Reclamado Valor em Risco Valor Provisionado

Trabalhista
Provável 37 8.721 8.090 8.631
Possível 8 638 834 957
Remota 55 7.060 – –
Total 100 16.419 8.924 9.588

31/12/2025
Quantidade Valor Reclamado Valor em Risco Valor Provisionado

Riscos
Provável 2.300 131.846 131.846 208.235
Possível 1.144 98.824 98.824 129.483
Remota 2.313 81.418 81.418 36.840
Total 5.757 312.088 312.088 374.558

31/12/2024
Quantidade Valor Reclamado Valor em Risco Valor Provisionado

Riscos
Provável 9.659 278.062 278.062 250.629
Possível 1.245 138.161 138.161 112.544
Remota 2.109 210.088 210.088 52.352
Total 13.013 626.311 626.311 415.525

18. Provisões técnicas
a) Saldos:

31/12/2025

Provisão 
de prêmios 
não ganhos

Provisão 
de sinistros 

a liquidar

Provisão 
de despesa 
relacionada

Provisão 
de sinistros 
ocorridos e 

não Sufic. 
avisados

Provisão 
de sinistros 

ocorridos 
e não 

avisados

Provisão 
de resgates 
e/ou outros 

valores a 
regularizar Total

Pessoas individual 125.822 18.392 411 5 8 1.556 146.194
Pessoas coletivo 675.127 89.033 17.327 111.741 40.821 187 934.236
Pessoas 800.949 107.425 17.738 111.746 40.829 1.743 1.080.430
Patrimonial 3.402.471 240.861 46.023 49.213 88.596 1.155 3.828.319
Automóvel 844.169 222.337 13.186 38.186 71.784 1.601 1.191.263
Responsabilidades 209.600 862.245 64.028 68.061 30.419 1.126 1.235.479
Riscos Financeiros 688.366 11.417 3.848 388 – 446 704.465
Transportes 14.737 9.471 2.557 1.113 1.189 1.945 31.012
Microsseguros 5.473 164 56 93 143 13 5.942
Rural 19.729 2.886 334 1.108 3.849 35 27.941
Habitacional 788 16.303 2.900 9.726 2.338 130 32.185
Marítimos 8.797 14.839 615 249 1.792 997 27.289
Petróleo 7.528 1.406 79 1.983 6.846 – 17.842
Aeronáuticos – 153 118 – – – 271
Danos 5.201.658 1.382.082 133.744 170.120 206.956 7.448 7.102.008
Total 6.002.607 1.489.507 151.482 281.866 247.785 9.191 8.182.438

31/12/2024

Provisão 
de prêmios 
não ganhos

Provisão 
de sinistros 

a liquidar

Provisão 
de despesa 
relacionada

Provisão 
de sinistros 
ocorridos e 

não Sufic. 
avisados

Provisão 
de sinistros 

ocorridos 
e não avisados Total

Pessoas individual 36.789 13.316 301 34 23 50.463
Pessoas coletivo 496.099 93.137 15.003 30.627 98.747 733.613
Pessoas 532.888 106.453 15.304 30.661 98.769 784.076
Patrimonial 3.073.080 337.635 49.914 87.023 45.138 3.592.790
Automóvel 795.242 158.266 21.830 84.280 23.290 1.082.908
Responsabilidades 239.811 971.637 58.035 29.928 67.245 1.366.656
Riscos Financeiros 483.456 8.506 3.896 – 373 496.231
Transportes 9.515 8.105 2.630 1.546 587 22.383
Microsseguros 5.815 250 68 137 88 6.358
Rural 25.416 4.918 470 4.776 1.115 36.695
Habitacional 1.165 12.794 2.222 3.785 3.941 23.907
Marítimos 7.969 5.966 244 1.503 661 16.343
Petróleo 4.765 1.545 24 634 147 7.115
Aeronáuticos – 142 118 – – 260
Danos 4.646.234 1.509.764 139.451 213.612 142.585 6.651.646
Total 5.179.122 1.616.217 154.755 244.273 241.355 7.435.722

b) Movimentação das provisões técnicas - seguros:
31/12/2025

Provisão 
de prêmios 
não ganhos

Provisão 
de sinistros 

a liquidar

Provisão 
de despesa 
relacionada

Provisão 
de sinistros 
ocorridos e 

não avisados

Provisão 
de sinistros 
ocorridos e 

não Sufic. 
avisados

Provisão 
de resgates 
e/ou outros 

valores a 
regularizar Total

Saldo no início 
 do exercício 5.179.122 1.616.217 154.755 244.273 241.355 20.238 7.455.960
Avisos – 1.831.964 – – – – 1.831.964
Diferimento pelo 
 risco decorrido (42.562) – – – – – (42.562)
Cancelamentos – (427.512) – – – – (427.512)
Pagamento de 
 sinistros – (2.178.683) – – – – (2.178.683)
Ajuste de estima-
 tiva de sinistros – 699.539 – – – – 699.539
Atualização
 monetária e juros – (19.048) – – – – (19.048)
Constituição 866.046 – 14.960 15.388 45.981 17.171 959.546
Reversão – (32.971) (18.232) (11.876) (5.470) (28.217) (96.766)
Saldo no final
 do exercício 6.002.606 1.489.506 151.483 247.785 281.866 9.192 8.182.438

31/12/2024

Provisão 
de prêmios 
não ganhos

Provisão 
de sinistros 

a liquidar

Provisão 
de despesa 
relacionada

Provisão 
de sinistros 
ocorridos e 

não avisados

Provisão 
de sinistros 
ocorridos e 

não Sufic. 
avisados Total

Saldo no início
 do exercício 4.576.337 1.438.492 148.818 241.388 268.578 6.673.613
Avisos – 2.321.192 – – – 2.321.192
Diferimento pelo
 risco decorrido (16.881) – – – – (16.881)
Cancelamentos – (382.098) – – – (382.098)
Pagamento de sinistros – (2.034.770) – – – (2.034.770)
Ajuste de estimativa
 de sinistros – 113.060 – – – 113.060
Atualização monetária
 e juros – 187.893 – – – 187.893
Constituição 619.667 – 14.303 11.899 4.091 649.959
Reversão – (27.552) (8.366) (9.014) (31.314) (76.246)
Saldo no final
 do exercício 5.179.123 1.616.217 154.755 244.273 241.355 7.435.722
c) Ativos garantidores das provisões técnicas: Os valores contábeis vinculados à SUSEP em coberturas de 
provisões técnicas são os seguintes:

31/12/2025 31/12/2024
Total das provisões técnicas 8.182.438 7.435.722
Direitos creditórios (líquido dos prêmios vencidos e não pagos) (1.860.070) (1.623.400)
Parcela correspondente a resseguros contratados (1.582.200) (1.742.311)
Custo de aquisição diferidos (2.053.421) (1.689.569)
Total das provisões técnicas a ser coberto (líquido) 2.686.747 2.380.442
Ativos oferecidos em garantia
Letras Financeiras (LF) 272.328 315.639
Quotas de fundos de investimentos 17.198 524
Letras Tesouro Nacional (LTN) 798.437 1.258.474
Notas do Tesouro Nacional (NTN-F) 915.261 784.562
Notas do Tesouro Nacional (NTN-B) 8.077 7.439
Letras Financeiras Tesouro 1.206.979 230.346
Ações (MN) 9.824 24.611
Fundo de Investimento Imobiliários 596 –
Debêntures 141.047 129.775
Total dos ativos oferecidos em garantia 3.369.747 2.751.370
Suficiência de garantia das provisões técnicas 683.000 370.928
Suficiência de liquidez 683.000 370.928
(i) Resolução CNSP 432/21 extingue a liquidez em relação ao CR. A Companhia apresentava o montante de 
ativos líquidos, em excesso à necessidade de cobertura das provisões técnicas, superior a 20% (vinte por 
cento) do CR.
19. Desenvolvimento de sinistros
O quadro de desenvolvimento de sinistros tem como objetivo ilustrar o risco de seguro inerente, comparando 
os sinistros pagos com as suas respectivas provisões. Partindo do ano em que o sinistro foi avisado, a parte 
superior do quadro demonstra a variação da provisão no decorrer dos anos. A provisão varia à medida que 
informações mais precisas a respeito da frequência e severidade dos sinistros são obtidas. A parte inferior do 
quadro demonstra a reconciliação dos montantes com os saldos contábeis. 
i) Sinistros brutos de resseguro (Acumulado):
Ano de aviso do sinistro

Até 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total
Montante estimado
 para os sinistros
No ano do aviso 14.166.019 1.425.114 1.629.795 1.631.577 2.170.349 1.840.110 22.862.964
Um ano após o aviso 14.644.730 1.097.255 1.670.999 1.682.612 2.258.474 21.354.070
Dois anos após o aviso 15.674.012 1.124.263 1.668.530 1.683.497 20.150.301
Três anos após o aviso 15.870.390 1.123.282 1.674.831 18.668.504
Quatro anos após o aviso 15.924.909 1.124.313 17.049.223
Cinco anos (ou mais)
 após o aviso 16.161.343 16.161.343
Estimativa dos sinistros
 na data-base 16.161.343 1.124.313 1.674.831 1.683.497 2.258.474 1.840.110 24.742.569
Diferença com a
 estimativa inicial (1.995.324) 300.801 (45.037) (51.920) (88.126) – (1.879.605)
Pagamentos de sinistros 
 efetuados 15.372.999 1.081.488 1.617.931 1.627.662 2.148.212 1.390.193 23.238.485
Estimativa de Salvado – – – – – – (23.342)
IBNeR – – – – – – 247.785
IBNR – – – – – – 281.866
Retrocessão – – – – – – 656
Provisões de Sinistros 788.344 42.825 56.900 55.835 110.262 449.918 2.011.050
ii) Sinistros líquidos de resseguro:
Ano de aviso do sinistro

Até 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total
Montante estimado
 para os sinistros
No ano do aviso 9.194.338 1.063.175 1.228.962 1.313.599 1.667.637 1.624.873 16.092.584
Um ano após o aviso 9.488.547 716.586 1.252.612 1.343.133 1.692.674 14.493.552
Dois anos após o aviso 10.051.925 717.159 1.264.264 1.349.341 13.382.689
Três anos após o aviso 10.110.119 725.182 1.268.110 12.103.411
Quatro anos após o aviso 10.156.062 728.426 10.884.489
Cinco anos (ou mais) 
 após o aviso 10.403.438 10.403.438
Estimativa dos sinistros
 na data-base 10.403.438 728.426 1.268.110 1.349.341 1.692.674 1.624.873 17.066.862
Diferença com a
 estimativa inicial (1.209.100) 334.749 (39.148) (35.741) (25.037) – (974.279)
Pagamentos de sinistros
 efetuados 10.303.200 713.522 1.234.092 1.322.944 1.651.464 1.304.299 16.529.520
Estimativa de Salvado – – – – – – (23.342)
IBNeR – – – – – – 147.921
IBNR – – – – – – 213.889
Retrocessão – – – – – – 656
Provisões de Sinistros 100.239 14.905 34.017 26.397 41.210 320.575 876.466
20. Patrimônio líquido
a) Capital social: O capital social, totalmente subscrito e integralizado, no montante de R$ 2.365.136
(R$2.101.010 em 2024), está representado, em 31 de dezembro de 2025 por 5.393.425.183 ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal (4.764.926.788 em 2024). A Administração em Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada em 24 de janeiro de 2025 deliberou sobre o aumento de capital de R$ 264.126. O aumento foi 
aprovado pela Portaria CGRAJ/SUSEP Nº 2639, de 04 de agosto de 2025 publicada no Diário Oficial da União 
em 05 de agosto de 2025. b) Ações em tesouraria: O montante de ações em tesouraria da Seguradora em 31 
de dezembro de 2025 e 2024 é o valor de R$68. c) Reservas de lucros:

Reserva de Lucro
Saldo em 

31/12/2024 Constituição Reversão
Saldo em 

31/12/2025
 Reserva legal (i) 42.163 13.726 – 55.889
 Reserva estatutária (ii) 18.158 – (18.158) –
Total 60.321 13.726 (18.158) 55.889

Reserva de Lucro
Saldo em 

31/12/2023 Constituição Reversão
Saldo em 

31/12/2024
 Reserva legal (i) 32.338 9.825 – 42.163
 Reserva estatutária (ii) – 18.158 – 18.158
Total 32.338 27.983 – 60.321
(i) A reserva legal é constituída na forma prevista na legislação societária, sendo calculada na base de 5% do 
lucro líquido do exercício limitado a 20% do capital social e poderá ser utilizada para compensação de 
prejuízos ou aumento de capital social. (ii) A reserva estatutária refere-se ao saldo remanescente do lucro 
líquido do exercício após a constituição da reserva legal e da distribuição dos dividendos mínimos obrigatórios, 
o qual, por proposta da Administração, está retido nos termos da Lei Societária e sua destinação será 
submetida à deliberação da Assembleia Geral. d) Dividendos propostos: São assegurados dividendos 
mínimos de 25% do lucro líquido anual ajustado de acordo com a legislação societária. Em dezembro de 
2025, foram provisionados dividendos no montante de R$105.649. Adicionalmente a este dividendo, foi 
deliberado dividendo adicional no montante de R$ 18.158, advindos da reserva estatutária conforme nota 
20.c. Foi deliberada, na Reunião do Conselho de Administração realizada em 26 de dezembro de 2025, a 
aprovação do pagamento de juros sobre capital próprio - JCP. Para fins de distribuição, os juros sobre o capital 
próprio foram calculados com base na “taxa de juros de longo prazo” (TJLP) aplicada sobre o patrimônio 
líquido observado o limite de 50% (cinquenta por cento) do lucro líquido do exercício. O montante provisionado 
foi de R$ 140.051. O total de dividendos, incluindo o montante de R$ 18.158 advindo da reserva estatutária, e 
o juros sobre capital próprio relativos a 2025 representa R$ 263.858. O pagamento desse montante 
acontecerá ao longo de 2026. A distribuição do lucro líquido do exercício aconteceu conforme abaixo:

31/12/2025 31/12/2024
Lucro líquido do exercício 134.466 90.339
 Juros sobre o capital próprio a pagar 140.051 106.164
Reserva legal 13.726 9.825
Reserva estatutária – 18.158
 Dividendo mínimo 68.629 49.126
 Dividendos Adicionais 37.020 –
Dividendos Totais + JCP 245.700 155.290
e) Patrimônio líquido ajustado econômico e Capital Mínimo Requerido:

31/12/2025 31/12/2024
Patrimônio líquido 2.356.558 2.002.454
Ajustes contábeis: (1.308.206) (1.494.876)
Participação em controlada (100.877) (99.197)
Despesas antecipadas (15.962) (21.096)
Créditos tributários - prej. fiscais IR/bases negativas de cont. social (12.111) (37.466)
Créditos tributários de diferenças temporárias que excederem 15% do CMR (183.529) (208.815)
Ativos intangíveis (995.727) (1.128.302)
Ajustes econômicos: 380.342 411.768
Superávit entre as provisões constituídas e fluxo realista de entrada e saída 380.342 411.768
Ajustes (86.575) (162.504)
PLA Total 1.342.119 756.842
Capital base (a) 15.000 15.000
Capital adicional baseado no risco de subscrição 647.740 552.191
Capital adicional baseado no risco de crédito 227.327 184.006
Capital adicional baseado no risco operacional 40.290 35.612
Capital adicional baseado no risco de mercado 41.691 42.314
Benefício da diversificação (117.713) (101.942)
Capital base de risco (b) 839.335 712.181
Capital mínimo requerido (maior entre (a) e (b). 839.335 712.181
PLA de nível 1 922.452 400.751
PLA de nível 2 380.342 411.768
PLA de nível 3 125.900 106.827
Patrimônio líquido ajustado 1.428.694 919.346
Ajustes de excesso do PLA de nível 2 e de nível 3 (86.574) (162.504)
Suficiência de capital 502.785 44.661
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Zurich Minas Brasil Seguros S.A.
CNPJ: 17.197.385/0001-21

continuação

continua

(i) PLA de nível 1: valor do patrimônio líquido contábil ou do patrimônio social contábil aplicadas às deduções 
contábeis, previstas no inciso I do caput, e acrescido dos valores decorrentes dos ajustes associados à 
variação dos valores econômicos, positivos ou negativos, constantes das alíneas “a” e “b” do inciso II do caput 
da resolução 432/21; (ii) PLA de nível 2: soma dos valores decorrentes dos ajustes associados à variação dos 
valores econômicos previstos nas alíneas “c”, “d”, “e” e “f” do inciso II do caput da resolução 432/21; e (iii) PLA 
de nível 3: soma dos acréscimos contábeis no PLA, definidos no inciso I do caput da resolução 432/21, e dos 
valores das diferenças entre os saldos contábeis e as respectivas deduções previstas nas alíneas “d” e “f” 
daquele inciso. A Seguradora apurou o Capital Mínimo Requerido considerando a data-base de 2025 e 2024, 
utilizando em seus cálculos os fatores constantes dos Anexos da Resolução CNSP n° 432/21, apresentando 
suficiência em relação ao patrimônio líquido ajustado. A Seguradora adotou a premissa de utilizar 100% do 
capital adicional baseado no risco de mercado para efeito do cálculo de capital.

21. Detalhamento das principais contas das demonstrações do resultado
a) Prêmios emitidos:

31/12/2025 31/12/2024
Prêmios diretos 7.676.758 6.610.622
Prêmios diretos - RVNE 25.196 7.676
Cosseguros aceitos de congêneres 307.107 236.509
Prêmios cedidos em cosseguro (280.574) (131.752)
Total de prêmios emitidos 7.728.487 6.723.055
b) Principais ramos de atuação por prêmio ganho:

31/12/2025
Ramos Prêmios ganhos Taxa de sinistralidade Taxa de comissionamento
Automóvel 1.485.088 72,79% 18,45%
Habitacional 64.035 56,74% 43,42%
Marítimos 16.251 118,29% 18,38%
Microsseguros 24.096 24,08% 71,95%
Patrimonial 3.063.366 15,55% 46,03%
Pessoas Coletivo 1.495.741 26,76% 48,81%
Responsabilidades 335.397 36,19% 10,59%
Riscos Especiais 13.165 61,99% 0,04%
Riscos Financeiros 194.719 3,19% 24,47%
Rural 123.723 10,53% 60,29%
Transportes 79.285 7,37% 8,68%
Total 6.894.866

31/12/2024
Ramos Prêmios ganhos Taxa de sinistralidade Taxa de comissionamento
Automóvel 1.308.671 70,37% 21,65%
Habitacional 93.830 66,53% 44,99%
Marítimos 11.986 48,08% 18,55%
Microsseguros 20.251 19,38% 71,83%
Patrimonial 2.829.258 21,79% 44,57%
Pessoas Coletivo 1.237.775 31,71% 44,72%
Responsabilidades 300.546 17,53% 11,29%
Riscos Especiais 7.120 16,56% 2,47%
Riscos Financeiros 140.916 -0,65% 21,30%
Rural 113.227 20,88% 52,59%
Transportes 66.753 9,65% 10,07%
Total 6.130.333
b.i) Principais ramos por prêmio ganho - Líquidos de Resseguro

31/12/2025
Ramos Prêmios ganhos Taxa de sinistralidade Taxa de comissionamento
Automóvel 1.492.452 73% 19%
Habitacional 64.834 58% 44%
Marítimos 11.512 89% 14%
Microsseguros 24.240 25% 72%
Patrimonial 2.629.081 1% 40%
Pessoas Coletivo 1.476.731 25% 48%
Responsabilidades 198.996 -4% 8%
Riscos Especiais 3.264 -13% 0%
Riscos Financeiros 85.098 -53% 16%
Rural 123.509 10% 60%
Transportes 26.166 -60% 5%
Total 6.135.883

31/12/2024
Ramos Prêmios ganhos Taxa de sinistralidade Taxa de comissionamento
Automóvel 1.190.921 87% 34%
Habitacional 94.162 66% 44%
Marítimos 11.607 53% 22%
Microsseguros 20.205 20% 72%
Patrimonial 2.800.143 23% 46%
Pessoas Coletivo 1.235.547 32% 45%
Responsabilidades 364.245 -3% -8%
Riscos Especiais 5.124 62% 42%
Riscos Financeiros 187.992 -26% -9%
Rural 113.482 21% 52%
Transportes 81.025 -10% -9%
Total 6.104.453
c) Sinistros ocorridos:

31/12/2025 31/12/2024
Sinistros (2.196.766) (2.148.690)
Salvados 192.196 178.405
Ressarcimentos 25.126 18.762
Variação da provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (40.319) 30.771
Variação da provisão de sinistros ocorridos, mas não suficientemente avisados (3.512) (2.886)
Serviços de assistência (132.870) (161.974)
Total de sinistros ocorridos (2.156.145) (2.085.612)
d) Custos de aquisição:

31/12/2025 31/12/2024
Comissões (2.961.953) (2.372.667)
Recuperação de comissões 21.956 21.200
Outras despesas de comercialização (148.263) (155.574)
Variação nas despesas de comercialização diferidas 429.966 212.890
Total custos de aquisição (2.658.294) (2.294.151)

e) Outras receitas e despesas operacionais:
31/12/2025 31/12/2024

Outras receitas operacionais 25.888 31.035
Total receitas operacionais 25.888 31.035
Lucros atribuídos para Parceiros de Vendas (130.796) (124.641)
Redução ao Valor Recuperável (12.635) (13.987)
Despesas contingências cíveis (9.911) (15.535)
Total despesas operacionais (153.342) (154.163)
Total outras receitas e despesas operacionais (127.454) (123.128)
f) Resultado com resseguro:

31/12/2025 31/12/2024
Sinistro resseguro 333.384 581.356
IBNR resseguro (3.050) (21.655)
IBNER resseguro 5.221 16.886
Prêmio de resseguro líquido de comissão (1.289.161) (1.100.595)
Variação provisão técnica resseguro 222.268 120.857
Salvados e ressarcimentos (27.647) (41.026)
Total resultado com resseguro (758.985) (444.177)
g) Despesas administrativas:

31/12/2025 31/12/2024
Pessoal (443.980) (410.610)
Serviços de terceiros (297.070) (279.519)
Localização e funcionamento (260.340) (249.257)
Publicidade e propaganda institucional (28.441) (28.472)
Donativos e contribuições (6.491) (6.053)
Despesas administrativas diversas (1.131) (1.591)
Total despesas administrativas (1.037.453) (975.502)
h) Despesas com tributos:

31/12/2025 31/12/2024
Impostos federais, municipais e estaduais (70) (261)
COFINS e PIS (176.658) (176.608)
Contribuição sindical (1.839) (1.504)
Taxa de fiscalização (5.987) (3.831)
Outros impostos (25.603) (24.424)
Total despesas com tributos (210.157) (206.628)
i) Resultado financeiro:

31/12/2025 31/12/2024
Receitas financeiras com operações de seguros e resseguros 95.883 26.277
Receita com aplicações renda fixa 354.613 303.205
Receita com aplicações renda variável 5.547 2.926
Receita com atualização de depósitos judiciais 17.202 13.159
Outras receitas financeiras 47.731 8.383
Total Receitas financeiras 520.976 353.950
Encargos sobre saldos a pagar de operações de seguros 
 (juros, atualização monetária e oscilação cambial) (46.066) (32.553)
Despesa com atualização de contingências passivas (7.561) (5.805)
Outras despesas financeiras (8.776) (5.080)
Despesas financeiras (62.403) (43.438)
Total resultado financeiro 458.573 310.512
j) Resultado patrimonial:

31/12/2025 31/12/2024
Equivalência patrimonial 3.254 (3.664)
Total resultado patrimonial 3.254 (3.664)
k) Ganhos ou perdas com ativos não correntes:

31/12/2025 31/12/2024
Ganhos/perdas com imobilizado 488 (179)
Total ganhos ou perdas com ativos não correntes 488 (179)
22. Partes relacionadas
A Companhia Zurich Financial Services mantém estrutura operacional comum para suas empresas na 
América Latina. Os custos incorridos com essa estrutura são absorvidos proporcionalmente à receita auferida 
em cada empresa desta região, com base em termos contratuais. Estão demonstrados os saldos e valores de 
receitas e despesas efetuados entre a Seguradora e empresas do Grupo.

Ativo e Passivo
31/12/2025 31/12/2024

Inversiones Suizo Chilena S.A. (739) 895
Life Zurich Aseguradora Mexicana, S.A. de C.V 22 (25)
Servizurich S.A. - Sociedad Unipersonal 183 (183)
ZBAG Resilience Solutions 147 (427)
ZIC HQE 14.363 4.874
Zurich America Latina Serviços Brasil Ltda. 15.037 (6.761)
Zurich American Insurance Company 1.146 (1.292)
Zurich American Life Insurance Company of New York 234 –
Zurich Argentina Compañía de Seguros S.A. (4.611) 6.157
Zurich Aseguradora Mexicana, S.A. de C.V. 27 –
Zurich Brasil Capitalização S.A. (6.137) (3.628)
Zurich Brasil Vida e Previdência S.A. (527) (565)
Zurich Canadian Holdings Limited 996 (1.194)
Zurich Capability Center México, S.A. de C.V. (227) 133
Zurich Chile Seguros de Vida S.A. – (443)
Zurich Chile Seguros Generales S.A. 274 (288)
Zurich Colombia Seguros S.A. 64 (90)
Zurich Danmark, filial af Zurich Insurance Europe AG, Tyskla (169) (191)
Zurich Global Investment Management - Europe (198) 711
Zurich Global Investment Management Inc. 7 461
Zurich Holding Company of America, Inc. (9) 18
Zurich Insurance Company - ZIC CI EMEA Pooling 1.487 (1.668)
Zurich Insurance Company Escritório de Representação no Bras (2) –
Zurich Insurance Company Ltd (Spolka Akcyjna) Oddzial w Pols (78) 78
Zurich Insurance Company Ltd Ireland Branch (186) 396
Zurich Insurance Company Ltd, Canadian Branch 653 (653)
Zurich Insurance Company Ltd, Hong Kong Branch 203 (226)
Zurich Insurance Company Ltd, UK Branch 1.363 (1.634)
Zurich Insurance Europe AG - Rappresentanza Generale per l’I (294) 50
Zurich Insurance Europe AG - Sucursal em Portugal 282 (234)

Ativo e Passivo
31/12/2025 31/12/2024

Zurich Insurance Europe AG Branch in France 502 (1.038)
Zurich Insurance Europe AG, Belgium Branch 84 (103)
Zurich Insurance Europe AG, filial Sverige (5) –
Zurich Insurance Europe AG, Netherlands Branch 860 (1.700)
Zurich Insurance Europe AG, Norway Branch NUF 364 (410)
Zurich Insurance Europe AG, Sucursal en España 84 (94)
Zurich Insurance Europe AG, Suomen sivuliike 466 (688)
Zurich Insurance Europe AG, UK Branch (258) 258
Zurich International Life Limited, Surcursal Argentina (74) 972
Zurich Latin America Corporation (312) 381
Zurich Latin American Services S.A. (431) 564
Zurich LiveWell Services and Solutions AG 127 –
Zurich Resilience Solutions Asia Singapore 13 (14)
Zurich Resilience Solutions Canada (339) 303
Zurich Resilience Solutions US 537 (1.339)
Zurich Resseguradora Brasil S.A. (37.755) (182.394)
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S.A. 6.837 (6.767)
Zurich Santander Insurance America, S.L. 170 (170)
Zurich Santander Seguros de Vida Chile S.A. (47) 47
Zurich Santander Seguros Generales Chile S.A. (47) 47
Zurich Seguros Ecuador S.A. 137 (137)
Zurich Shared Services S.A. 1.749 (2.060)
Zürich Versicherungs-Aktiengesellschaft 39 (46)
Zürich Versicherungs-Gesellschaft AG Group Shared Services (6.446) 1.333
Zürich Versicherungs-Gesellschaft AG, Regionalsitz Zürich 629 (1.213)
Zurich, Compañía de Seguros, S.A. 189 –
Zürich Beteiligungs-Aktiengesellschaft – 159
Zurich Customer Active Management – 275
Zurich Insurance Company Ltd, organizacna zlozka – 22
Zurich Insurance Europe AG, Sucursal em Portugal – (40)
Zurich Santander Seguros Argentina S.A._ME – 145
Zurich Servicios de Mexico, S.A. de C.V. – (56)
Total do Ativo e do Passivo (9.616) (199.492)

Receita e despesa
31/12/2025 31/12/2024

Inversiones Suizo Chilena S.A. 516 (114)
Servizurich S.A. - Sociedad Unipersonal – (317)
ZBAG Resilience Solutions 231 231
ZIC HQE 46.605 (48.973)
Zurich America Latina Serviços Brasil Ltda. 8.942 (9.773)
Zurich American Insurance Company – (97)
Zurich American Life Insurance Company of New York (234) –
Zurich Argentina Compañía de Seguros S.A. 53 2.698
Zurich Aseguradora Mexicana, S.A. de C.V. (28) –
Zurich Brasil Capitalização S.A. 13.554 12.614
Zurich Brasil Vida e Previdência S.A. (4.227) (5.286)
Zurich Capability Center México, S.A. de C.V. 343 (579)
Zurich Danmark, filial af Zurich Insurance Europe AG, Tyskla 153 153
Zurich Global Investment Management - Europe – (1.360)
Zurich Global Investment Management Inc. – (1.063)
Zurich Insurance Company Ltd (Spolka Akcyjna) Oddzial w Pols – 93
Zurich Insurance Company Ltd Ireland Branch 2.054 (2.021)
Zurich Insurance Company Ltd, UK Branch 57 (118)
Zurich Insurance Europe AG - Rappresentanza Generale per l’I 186 186
Zurich Insurance Europe AG - Sucursal em Portugal (242) –
Zurich Insurance Europe AG Branch in France 434 434
Zurich Insurance Europe AG, Netherlands Branch 574 574
Zurich Insurance Europe AG, Suomen sivuliike 134 134
Zurich International Life Limited, Surcursal Argentina – 910
Zurich Latin American Services S.A. – 1.247
Zurich LiveWell Services and Solutions AG (125) –
Zurich Resilience Solutions Asia Singapore – (122)
Zurich Resilience Solutions Canada – 110
Zurich Resilience Solutions US 628 424
Zurich Resseguradora Brasil S.A. 294.135 (461.194)
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S.A. 1.194 5.481
Zurich Shared Services S.A. 1.671 (1.680)
Zürich Versicherungs-Gesellschaft AG Group Shared Services 57.071 (38.646)
Zürich Versicherungs-Gesellschaft AG, Regionalsitz Zürich 443 443
Zurich Customer Active Management – (2.838)
Zurich Insurance Company Ltd, organizacna zlozka 69 (64)
Zurich Insurance Europe AG, Sucursal em Portugal – 40
Zurich Servicios de Mexico, S.A. de C.V. 51 51
Zürich Versicherungs-Gesellschaft AG – (475)
Total do Resultado 424.242 (548.895)
As principais transações com partes relacionadas referem-se serviços compartilhados de tecnologia, 
data-center, gestão compartilhada de recursos, gestão da carteira de investimentos, taxa de administração 
global, bem como cessão e assunção de riscos de seguros e resseguros. As principais transações 
representativas para cada empresa listada na tabela acima: GSS Service: Serviços de tecnologia, Workplace, 
Data center, Security; Custos compartilhados referentes à utilização de estrutura física; Taxa de Administração 
Global; Operações de seguros e resseguros. *Demais valores - trata-se de movimentações realizadas com as 
demais unidades da Zurich no âmbito global, estando presente em mais de 60 países. a) Remuneração do 
pessoal-chave da Administração: A Administração é composta pelos conselheiros, diretores e membros do 
comitê executivo. A remuneração paga a título de honorários e pró-labore em 2025 foi de R$14.737 (R$12.641 
em 31 de dezembro de 2024).

23. Eventos subsequentes

A SUSEP deferiu o requerimento apresentado pela Zurich Brasil Companhia de Seguros, por meio da Carta 
Homologatória Eletrônica nº 11/2026/CGRAJ/DIORE/SUSEP, aprovando a transferência integral da carteira 
de seguros para esta Seguradora. Conforme estabelecido na referida Carta, a Zurich Brasil Companhia de 
Seguros dispõe de um prazo de até 90 dias para a conclusão.
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COMITÊ DE AUDITORIA
Ilmos. Srs. Membros do Conselho de Administração da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. O Comitê 
Integrado de Auditoria e Riscos (“Comitê”) da Zurich Minas Brasil Seg uros S.A. (“Seguradora”), instituído nos 
termos da regulamentação estabelecida pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, composto por 
três membros indicados pelo Conselho de Administração, se reuniu em 2025 em 15 (quinze) oportunidades. 
O Comitê apoia o Conselho de Administração em suas atribuições de zelar pelas atividades, que têm como 
objetivo garantir o cumprimento das exigências legais e regulamentares, a integridade e qualidade das 
demonstrações financeiras, a qualidade, eficiência e eficácia do sistema de controles internos e de 
administração de riscos, o cumprimento de normas internas e externas, e a efetividade e independência das 
auditorias independente e interna da Seguradora. O Comitê atua por meio de reuniões com representantes 
designados pela Administração da Seguradora e/ou convocados para prestar informações e responder a 
questionamentos formulados pelos seus membros, e conduz análises a partir de documentos e informações 
que lhe são submetidas, além de outros procedimentos que entenda necessários. Em 2025, o Comitê 
desenvolveu suas atividades com base em plano de trabalho elaborado nos termos do seu Regimento Interno, 
incluindo discussão com a Administração e com os auditores independentes sobre o tratamento das questões 
contábeis, de controles internos e conformidade mais relevantes, e sobre a apresentação das demonstrações 

financeiras e a análise dos relatórios dos auditores independentes sobre elas, elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela SUSEP. O Comitê 
realizou ainda reuniões com a Presidência executiva da Seguradora. Suas avaliações baseiam-se nas 
informações recebidas da Administração, dos auditores independentes, da auditoria interna, dos responsáveis 
pelo gerenciamento de riscos, de controles internos e compliance, e nas suas próprias análises. A 
responsabilidade pela elaboração das demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela SUSEP, é da Administração da Seguradora. 
Também é de sua responsabilidade o estabelecimento de procedimentos que assegurem a qualidade das 
informações e dos processos utilizados na preparação das demonstrações financeiras, o gerenciamento dos 
riscos das operações e a implementação e supervisão das atividades de controle interno e conformidade. A 
auditoria independente é responsável por examinar as demonstrações financeiras e emitir relatório sobre sua 
adequação em conformidade com as normas brasileiras de auditoria estabelecidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). A auditoria interna auxilia a organização a realizar seus objetivos a partir da aplicação 
de uma abordagem sistemática e disciplinada para avaliar e melhorar a eficácia dos processos de 
gerenciamento de riscos, controle e governança. O Comitê avaliou os processos de elaboração das 

demonstrações financeiras e debateu com a Administração e com os auditores independentes as práticas 
contábeis relevantes utilizadas e as informações divulgadas. O Comitê não tomou ciência da ocorrência de 
evento, denúncia, descumprimento de normas, ausência de controles, ato ou omissão por parte da 
Administração ou fraude que, por sua relevância, colocassem em risco a continuidade das operações da 
Seguradora ou a fidedignidade de suas demonstrações financeiras. O Comitê, consideradas as suas 
responsabilidades e limitações inerentes ao escopo e alcance de sua atuação, recomenda ao Conselho de 
Administração da Zurich Minas Brasil Seguros S.A., a aprovação das demonstrações financeiras, 
correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2026

Membros do Comitê Integrado de Auditoria e Riscos
Benildo de Araujo Costa
Luiz Pereira de Souza

Flavio Roberto Andreani Perondi

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PARECER DOS ATUÁRIOS INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. - São Paulo - SP. Escopo da Audi-
toria Atuarial: Examinamos as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas demonstrações 
financeiras e os demonstrativos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de cober-
tura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinis-
tros, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação econômi-
ca do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. (“Companhia”), 
em 31 de dezembro de 2025, descritos no anexo I deste relatório, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração, em conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - 
IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e do Conselho Nacional de Segu-
ros Privados - CNSP. Responsabilidade da Administração: A Administração da Zurich Minas Brasil Seguros 
S.A. é responsável pelas provisões técnicas, pelos ativos de resseguro registrados nas demonstrações finan-
ceiras e pelos demonstrativos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertu-
ra das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinis-
tros, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação 
econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção elaborados de acordo com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Segu-
ros Privados - SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, e pelos controles internos que 
ela determinou serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos atuários independentes: Nossa responsabi-
lidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados, relacionados no parágrafo de introdução a este 
parecer, com base em nossa auditoria atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária - IBA. Estes princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada 
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que os respectivos itens auditados estão livres de 
distorção relevante. Em relação ao aspecto da Solvência, nossa responsabilidade está restrita a adequação 
dos demonstrativos da solvência, incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido 
ajustado e do capital mínimo requerido da Companhia e não abrange uma opinião no que se refere as condi-
ções para fazer frente às suas obrigações correntes e ainda apresentar uma situação patrimonial e uma ex-
pectativa de lucros que garantam a sua continuidade no futuro. Uma auditoria atuarial envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores das provisões técnicas e dos 
ativos de resseguro registrados nas demonstrações financeiras e dos demonstrativos do capital mínimo re-
querido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, dos créditos com resse-
guradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise dos indicadores de solvência regula-
tória, incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites 

de retenção. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante independentemente se causada por fraude ou erro. Nessas avaliações de risco, 
o atuário considera que os controles internos da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. são relevantes para plane-
jar os procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados às circunstâncias, mas não para fins de expres-
sar uma opinião sobre a efetividade desses controles internos. Acreditamos que a evidência de auditoria obti-
da é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em nossa opinião, 
as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas demonstrações financeiras e os demonstrati-
vos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, 
dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da análise dos indicado-
res de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido 
ajustado e dos limites de retenção da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2025 foram 
elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e do Conse-
lho Nacional de Seguros Privados - CNSP. Outros assuntos: No contexto de nossas responsabilidades aci-
ma descritas, considerando a avaliação de riscos de distorção relevante nos itens integrantes do escopo defi-
nido no primeiro parágrafo, também aplicamos selecionados procedimentos de auditoria sobre as bases de 
dados fornecidas pela Companhia e utilizadas em nossa auditoria atuarial, com base em testes aplicados 
sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar 
base razoável para permitir que os referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo este-
jam livres de distorção relevante. Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, com base 
em testes aplicados sobre amostras, observamos divergências na correspondência desses dados, que servi-
ram de base para apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, com aqueles en-
caminhados à SUSEP por meio dos Quadros Estatísticos e FIP, referentes a Prêmios e Sinistros (exclusiva-
mente nos quadros concernentes ao escopo da auditoria atuarial), em seus aspectos mais relevantes. 
Todavia, essas divergências não trouxeram distorção relevante na apuração dos referidos itens e, assim, não 
impactaram nossa opinião descrita anteriormente.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2026

KPMG Financial Risk & Actuarial Services Ltda.
CIBA 48  Joel Garcia
CNPJ: 02.668.801/0001-55  Atuário MIBA 1131

R. Verbo Divino, nº 1400 - 04719-002 - São Paulo - SP - Brasil

Anexo I
Zurich Minas Brasil Seguros S.A.

(Em milhares de Reais)
1. Provisões Técnicas e ativos de resseguro 31/12/2025
Total de provisões técnicas auditadas 8.182.438
Total de ativos de resseguro 2.206.256
Total de créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros 211.331
2. Demonstrativo dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões 
    técnicas auditadas 31/12/2025
Provisões Técnicas auditadas (a) 8.182.438
Valores redutores auditados (b) 5.495.691
Total a ser coberto (a-b) 2.686.747
3. Demonstrativo do Capital Mínimo 31/12/2025
Capital Base (a) 15.000
Capital de Risco (CR) (b) 839.335
Exigência de Capital (CMR) (máximo de a e b) 839.335
4. Demonstrativo da Solvência 31/12/2025
Patrimônio Líquido Ajustado - PLA (a) 1.363.789
Ajustes Econômicos do PLA 380.342
Exigência de Capital (CMR) (b) 839.335
Suficiência/(Insuficiência) do PLA (c = a - b) 524.454
Ativos Garantidores (d) 3.369.747
Total a ser Coberto (e) 2.686.747
Suficiência/(Insuficiência) dos Ativos Garantidores (f = d - e) 683.000
5. Demonstrativo dos limites de retenção (Ramos SUSEP) 31/12/2025
1336, 1299, 1279, 1106, 1105, 1104, 1103, 1066, 0936, 0819, 0544, 0526, 0525, 0457, 0274, 0272 500
1602, 1601 3.333
1734, 1597, 1537, 1535, 1528, 0870, 0860, 0437, 0435, 0433, 0327, 0234 6.000
2293, 1457, 1433, 1428, 1417, 1391, 1390, 1387, 1386, 1384, 1383, 1381, 1380, 1377, 1369, 
1329, 1198, 1164, 1163, 1162, 1130, 1109, 1108, 1107, 1102, 1101, 1068, 1065, 1061, 0993, 
0991, 0990, 0987, 0986, 0984, 0983, 0982, 0981, 0980, 0977, 0969, 0929, 0776, 0775, 0750, 
0749, 0748, 0747, 0746, 0745, 0743, 0740, 0739, 0658, 0656, 0655, 0654, 0652, 0644, 0638, 
0632, 0628, 0627, 0623, 0622, 0621, 0553, 0542, 0531, 0524, 0523, 0520, 0378, 0351, 0313, 
0310, 0196, 0195, 0173, 0171, 0167, 0141, 0118, 0116, 0115, 0114, 0112, 0111 20.000

Aos Diretores, Conselheiros e Acionistas da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. Belo Horizonte - MG.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. (“Seguradora”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras infor-
mações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Zurich Minas Brasil Seguros S.A. 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Superintendência de Seguros Privados (Susep). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Seguradora, de acordo com os princípios éti-
cos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias das demonstrações financeiras no Brasil, e cumpri-
mos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: 
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos 
em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das 
demonstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações finan-
ceiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Mensuração e reconhecimen-
to das provisões técnicas: Conforme divulgado nas notas explicativas n° 2.14, 3 a) e 18, em 31 de dezembro de 
2025, os saldos das provisões técnicas decorrentes dos contratos de seguros, firmados pela Seguradora eram 
de R$ 8.182.438 mil. Como parte do processo de determinação dos valores relativos a essas provisões é reque-
rido um julgamento profissional relevante da Diretoria na seleção das metodologias de cálculo e das premissas, 
tais como: valor estimado de abertura de sinistros, sinistralidade esperada, desenvolvimento histórico de sinis-
tros, taxas de desconto e cancelamento, fatores de risco dos sinistros judiciais, riscos assumidos e vigentes de 
apólices em processo de emissão, entre outros. Adicionalmente, a Diretoria realiza o Teste de Adequação do 
Passivo (“TAP”) com o objetivo de capturar possíveis deficiências nos valores das obrigações decorrentes dos 
contratos de seguro. O TAP considera a estimativa a valor presente de todos os fluxos de caixa futuros, incluindo 
despesas administrativas e operacionais, despesas de liquidação de sinistros e impostos diretos, a partir de 
premissas baseadas na melhor expectativa na data de execução do teste. O TAP também considera premissas 
de sinistralidades calculadas conforme descrito na nota explicativa n°2.15. A avaliação das metodologias e pre-
missas utilizadas pela Diretoria na constituição de suas provisões técnicas foi considerada um dos principais 
assuntos de auditoria em função da magnitude dos valores envolvidos e da subjetividade e complexidade no 
processo de mensuração relacionado à provisão de sinistros e despesas ocorridos e não avisados e ao teste de 
adequação de passivos. Como nossa auditoria conduziu esse assunto. Nossos procedimentos de auditoria in-
cluíram, entre outros: (i) entendimentos dos controles relevantes; (ii) reconciliação dos registros contábeis com 
os controles operacionais; (iii) a utilização de especialistas atuários para nos auxiliar na avaliação e teste dos 
modelos atuariais utilizados na mensuração das provisões técnicas dos contratos de seguros e previdência 
complementar, firmados pela Seguradora; (iv) a avaliação da razoabilidade das premissas e metodologias utili-
zadas pela Diretoria da Seguradora, incluindo aquelas relacionadas ao teste de adequação de passivos; (v) a 
validação das informações utilizadas nos cálculos das provisões técnicas; (vi) a realização de cálculos indepen-
dentes sensibilizando algumas das principais premissas utilizadas; (vi) testes documentais, mediante amostra 
dos sinistros a liquidar quanto da sua existência, contribuições, resgates, portabilidades, concessão e pagamen-
to de benefícios e adequado registro contábil; e (vii) revisão da adequação das divulgações incluídas nas de-
monstrações financeiras. Ambiente de Tecnologia da Informação: A Seguradora é dependente de estrutura de 
tecnologia para registro e processamento de transações de suas operações e, consequentemente, elaboração 
das demonstrações financeiras. Para a operacionalização de seus negócios, são utilizados diversos sistemas 
aplicativos para o registro e processamento de informações em complexo ambiente tecnológico, requerendo 

relevantes investimentos em ferramentas, processos e controles para a adequada manutenção e desenvolvi-
mento de sistemas de segurança. A avaliação da efetividade dos controles é determinante no processo de audi-
toria para a definição da abordagem pretendida necessária. Uma vez que processos tecnológicos podem, even-
tualmente, ocasionar registro e processamento incorreto de informações críticas utilizadas para a elaboração 
das demonstrações financeiras da Seguradora. Essa foi considerada uma área de foco em nossa auditoria. 
Como nossa auditoria conduziu esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o 
envolvimento de nossos auditores especialistas em ambientes de tecnologia para nos auxiliar na avaliação de 
riscos significativos relacionados ao tema, bem como na execução de procedimentos para avaliação do desenho 
e eficácia operacional dos controles gerais de tecnologia para os sistemas considerados relevantes no contexto 
das demonstrações financeiras, com foco nos processos de gestão de mudanças, concessão e revisão de 
acessos a sistemas. Também realizamos procedimentos para avaliar o desenho e a efetividade de controles do 
Ambiente de Tecnologia considerados relevantes e que suportam os principais processos de negócio e os regis-
tros contábeis das transações da Seguradora. Por fim, realizamos testes para avaliar os processos de Gerencia-
mento de Acessos, Gerenciamento de mudanças e Operações de Tecnologia dos sistemas ligados às rotinas 
contábeis consideradas relevantes. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
e o relatório do auditor: A Diretoria da Seguradora é responsável por essas outras informações que compreen-
dem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório 
da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em cone-
xão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Adminis-
tração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsa-
bilidades da Diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A Diretoria é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (Su-
sep) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Seguradora conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Diretoria pretenda liqui-
dar a Seguradora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações. Os responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profissional. O concei-
to de materialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos das 
distorções identificadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as demonstrações 
financeiras como um todo e na formação da nossa opinião. • A determinação da materialidade é afetada pela 
nossa percepção sobre as necessidades de informações financeiras pelos usuários das demonstrações finan-
ceiras. Nesse contexto, é razoável que assumamos que os usuários das demonstrações financeiras (i) possuem 
conhecimento razoável sobre os negócios, as atividades comerciais e econômicas da Seguradora e a disposição 

para analisar as informações das demonstrações financeiras com diligência razoável; (ii) entendem que as de-
monstrações financeiras são elaboradas, apresentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; (iii) 
reconhecem as incertezas inerentes à mensuração de valores com base no uso de estimativas, julgamento e 
consideração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econômicas razoáveis com base nas informações das 
demonstrações financeiras. • Ao planejar a auditoria, exercemos julgamento sobre as distorções que seriam 
consideradas relevantes. Esses julgamentos fornecem a base para determinarmos: (a) a natureza, a época e a 
extensão de procedimentos de avaliação de risco; (b) a identificação e avaliação dos riscos de distorção relevan-
te; e (c) a natureza, a época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria. • A determinação da mate-
rialidade para o planejamento envolve o exercício de julgamento profissional. Aplicamos frequentemente uma 
porcentagem a um referencial selecionado como ponto de partida para determinarmos a materialidade para as 
demonstrações financeiras como um todo. A materialidade para execução da auditoria significa o (s) valor (es) 
fixado(s) pelo auditor, inferior(es) ao considerado relevante para as demonstrações financeiras como um todo, 
para adequadamente reduzir a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detec-
tadas em conjunto excedam a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo. • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de audi-
toria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Seguradora. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Diretoria. • Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela Diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-
das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Seguradora. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Seguradora a não mais se manter em continuidade operacional. • 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulga-
ções e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, de-
terminamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financei-
ras do exercício corrente, e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 
esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pú-
blica do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2026
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